
ESTADO DE SANTA CATARINA
27 de junho de 1974

ANO XL Florianópolis,
NÚMERO 10.018

SERTE recebe auxílio de Dona Daysi

A primeira dama do Estado, Sra. Daysi Werner Salles, entregou

na tarde de 3a feira um cheque no valor de Cr$ 12.800,00 à Sociedade

CRIADA A ASSOCIAÇÃO
DAS FUNDAÇÕES
EDUCACIONAIS
As Unidades de Ensino Superior de Santa Catarina, em reunião

realizada na cidade de Gravatal, criaram a Associação das Fundações

Educacionais, tenco as unidades mantenedoras das Universidades e

Fundações Educacionais aprovado os Estatutos da Federação de Es-

colas. Í Essa Es

A nova Associação será presidida pelo Presidente da FESC-Tuba-

rão, tendo como 1º Vice-presidente O Reitor da Fundação Universida-

de Regional de Blumenau e 2º Vice o professor Diretor Executivo da

Fundação Educacional de Santa Catarina.

A nova entidade já iniciou suas atividades e em sua última reu-

nião, na UDESC, decidiu que no próximo ano será implantado, em ca-

ráter experimental, o Vestibular unificado em toda a área abrangida

pela Associação.

INSCRIÇÕES PARA
SUPERVISOR
PEDAGÓGICO
O Departamento de Ensino da Secretaria de Educação vai rea-

brir, a partir de 27 do corrente, .as inscrições à função de Supervisor

Pedagógico de Ensino de 2º Grau, para a la Coordenadoria Regional

de Educação em Florlanópolis, para preencher as duas vagas ainda

existentes.
As inscrições encerram dia 5 de julho e cada candidato deverá

ter experiência mínima de dois anos no Magistério, de preferência de

29 Grau e ser vinculado ao Estado, 6 de cispor de 82 horas e meia

semanais para o exercício da função.

Os candidatos selecionados participarão de um treinamento de

Supervisores Pedagógicos no período de 15 2 26 4 julho, exercendo

depois o cargo de Supervisor Pedagógico junto à Coordenadoria Re-

gional de Educação de Florianópolis, pelo prazo de duração do res-

pectivo projeto, sendo Seus serviços06 0-

01em equivalência com o0 -17.

Maiores esclarecimentos sobre o assunto poderão ser obtidos jun-

to à Coordenadoria Regional de Educação, local da 560 0

Serviço de Coordenação Pedagógica da SEE, à rua Santos Saraiva

1.269. EEE

Espírita de Recuperação Trabalho e Educação — SERTE. A impor-

tância será aplicada nas obras de construção do “Lar da Criança”, que

estão sendo realizadas pela entidade.
Presentes ao ato as senhoras Dejanir Doin Vieira e1 0

Vieira, respectivamnte presidente e vice-presidente da SERTE.

MEDALHA SANTOS
DUMONT
O Tenente Coronel Silvio DI Estefano, Sub-Comandante da Baze

Aérea de Fpolis., fez no Quartel da Polícia Militar, entrega de Di-

plomas e Medalhas ao Comandante da Polícia Militar, Coronel Renato

Julio Trein e sete outros membros daquela corporação, pela colabora-

ção prestada durante os festejos do Centenário de Santos Dumont.

Foram distinguidos, além do Comancante, Roberto Kell, Maestr

da Banda da Polícia Militar, 1º Sargento Quintino Pedro “Gonçalves,

2º Sargento Isalas Bento da Silva, 39 Sargento Nildo02

3º Sargento José João da Silva Neto, 3º Sargento João Arcelino Ramos

e 3º Sargento Ademar dos Santos II.
Falando na ocasião o Comandante Renato Julio Trein disse que

a Polícia Militar não poderia ficar fora das homenagens prestadas 5

tão ilustre brasileiro, como foi Santos Dumont. O 8-0
da Base Aérea acentuou a colaboração prestada pela corporação, prin-

cipalmente a Banda da Polícia, que abrilhantou todas as festividades

DEPARTAMENTO DA
ADMINISTRAÇÃO REUNE

AS COORDENADORIAS
O Departamento de Administração da Secretaria Estadual 46

Educação vai reunir, hoje e amanhã, no Instituto Estadual de Educa-

ção, os diretores administrativos das Coordenadorias Regionais de

Educação.

Durante o encontro, que se inicia às 9 horas co dia 27, deverá se:

abordada toda a problemática administrativa que envolve as Coorde-

nadorias, procurando ajustá-las ao estágio atual do sistema  educa-

cional de Santa Catarina,

INPM/RSC AFERIRÁ
10

SÃO JOSE
O Instituto Nacional de Pesos e Medidas/Representação de Santa

Jatarina realizou reunião com o prefeito de São José, quando ficou

acertado que dentro de dez dias todos os 10 425 60

deverão modificar a tarifa, de acordo com 2 660 00 1

terministerial de Preços. Após a modificação da tarifa será feita a

aferição.
O Senhor Antônio Alves, administrador do Instituto,

também, que na próxima semana deverão ser aferidos

na cidade de Blumenau.

PEÇA INFANTIL NO TAC
As alunas do Curso de Licenciatura de 1º Grau, em Ecucação Ar-

tística de Curta Duração, que se desenvolve na Fundação Universidade

Regional de Blumenau — FURB, vão apresentar no dia 28, sexta-feira

próxima, a peça infantil de Lúcia Benedetti “Josefina e o Ladrão”. A

apresentação será no TAC, com a colaboração da Secretaria do Go-

verno.
A encenação tem por motivo angariar fundos para uma excursão

a Ouro Preto em Minas Gerais, que as 64 alunas farão no período de

12 a 22 de julho, durante o Festival Artístico de Inverno.

informou,
os taximetros 
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A PREVIDÊNCIA APERFEIÇOADA
O Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina

180 01 criado pela lei 3.138 de 11 de dezembro de 1962, passauua

a funcionar exclusivamente na Capital do Estado. Hoje, possui 1

agências tendo como sede as cidades polos das 10 regiões. 5585

agencias estão instaladas em Criciúma, Tubarão, Laguna, 1 Blu

menau, Rio do Sul, Caçador, Maira, Joinville, Lages, Joaçaba, Chape
có, Concórdia e São Miguel do Oeste, atendendo a 55 mil funcionário

estaduais e municipais, pois mantém convênios com as prefeituras.

Instituto distribui ainda os seguintes benefícios: auxilio natalidade

auxílio funeral, pensão morte, auxilio de reclusão, assistência méd!

assistência financeira, através de crádito simples e-16 45-

sistência habitacional. NE
A autarquia mantém uma farmácia — orgulho da Instituição

que funciona vendendo a preços mais baixos e atendendo2

mil associados por dia. So 3

Seu orçamento elevado em 600% desde a 8criação é hoje
110 milhões de cruzeiros, O 4º orçamento do Estado.

81

de

Segundo o seu Presidente, o aperfeiçoamento é uma constante pa
740 do IPEÉSC, A cada ano que 553 0 00 procu.
se dinamizar e melhorar o nível de serviços e atendimencos. 099
vando uma racional distribuição locacional, foram introduzidas 1e10.
Mas, Mouduicações e melhoramentos nos diversos Orgãos que cutizue.
0 11866 00. 005 Os Departamentos, Coordenadorias E 550594 .-.
06111 2 10085 MCEquadas, Com 001800 8864 1 4 0

10114010 1130 SO 150 0 bem-estar dos que 14 115 vais
6 O 05 405 0.0. 1 1 810 101008 0510400-50 .
6095 0 150 01001 66116105 4 0 1 200 1 8804

|U crescimento da autarquia é0660 4 190 01 10
45065 110. somente no exercicio de 1913.

550 10104 4 66100 do 81564
0 500 101 110 2171 0 4 6060640 04 28

1 810041 16600. 0 1912 0 550214 101 60 004 uiaugu-

6816113 de 04.005 318 6 148. 2 cu.
1919 8 18000180010001 04

30 145 Agencias de Criciúma,40 16410 do Su, ua
18 290v DaAU81 UUECSLC, 545045

Lu 835 corredores previdenciarios que atingem 0 0 à.

vauo, Euipura 10042405 105 IMUNICIPLIOS-SEdE das 13 100-0681005 1

4 pelo 060 04 ce Desenvolvimento do Goveru.
01000 Sallea,

111

A dinamização 40 150 no atual período governamental, acing:u,
10 25608 8 CONCESSAO 06 35085 40 80808604

nao so quantitativas, mas também qualitativas. Assim é que, 0 .4
000 959881110 6978 0 60 8 99169609 .2100 45 0

101105 10 seu andamento, Anteriormente, a instrução
6 0processo levava quase um ano. Hoje a mesma operação e te.
611 0.5 0745 com evidentes vantagens 4 08 664108. tu.
1919 1014pagas 5065 00 valor de Cr$ 10.205.00848.

U auxilio-1uneral, concedido à um cos dependentes do associauv
.00100 00 20 66.000 40 161 6 pago imediatamente apos o .0
8601600 10 165540 0 500do 660.
19 19 0 10 800 6auxilios-funerais 18 149.81797.
 0-04 - um beneficio oferecido à associada sus

1108 é 6.058 00 55001400 0 4 8004— é aguia pegu
1000 por eneque nominal, Enfim,-504 uuu.
0 89000685 para meinor atender o contribuinte,

20951

19

IA 10111 1 1972 808 10005960 toi aberta 4 4-

1 dae Assistencia860515. 0 0 0
5100 4 não mais ter sua concessão interrompida. No exercicio ue à.
.0concedidos 18.951 empréstimos, no valor total de ....
0 23.290. 70000. E até a presente data já foram realizadas Só...
0065 62 0 4 005 306.503.424000.

Fara receber0 e operar empréstimos é necessário,
que o associado mantenha em dia sua contribuição

REITOR DE PARIS
AGUARDADO EM
SANTA CATARINA
A visita a Florianópolis do professor Jean Roche, Reitor Emérito

da Universidade de Paris, França, que percorre várias capitais brasi-
leiras a convite de importantes entidades cientificas e universitárias,
deve-se a uma promoção tda Reitoria da UFSC e da Sociedade Bio-Mé-
dica EFranco-Brasileira de Santa Catarina.

No dia 28 do corrente, às 10 horas da manhã, o 0501
Roche pronunciará uma conferência sob o título “Desenvolvimento d:
Endocrinologia”, no Anfiteatro TT do Departamento de Clínicas,
Hospital de Caridade, para a qual se espera a afluência de todas a
expressivas personalidades das áreas mécdico-científicas e universitá-
rias de Florianópolis,

apena.

057 5

ns

carteira ce identificação atualizada. Tão simples, na verdade, quantc
à própria concessão dos benefícios e dos empréstimos.

O financiamento de bens de consumo duráveis, a juros baixos, fo
uma meta integralmente atingida com a implantação do CRED-
IPESC-Serviço de Crédito Direto ao Consumidor — destinado à aqui-
sição de objetos novos, negociados em estabelecimentos 01
devidamente credenciados. Somente em dezembro do ano passado
esse tipo de financiamento exigiu um desembolso de
Cr$ 103.084,08. E até abril de 74, já haviam sido realizadas 651 ope-
rações no valor de Cr$ 6.217.284,61.

so

O pagamento dos bens adquiridos é feito diretamente pelo IPESC
10 e o mutuário desconta em 6 a 24 parcelas mensa..

consccutivas.
Para a reabertura cessa importante carteira foram elaborados tre.

projevos básicos. O primeiro projeto, de ordem 5 &
50411 4 6551.5 00 156000 612 0 pessoas, espa
0 118100 andamento e modelos de processos. O 560 6 0
5011100 6 917610 10 0 188 0 0 valor de .........
1 99 . 00. 0009 Para a CoNserução, no Estado, de 5.404 18.0 re
105 61 4035. O 6660 11X4 3 0664 004 00 15

6 44 dá 0044 4.40 105 7508 00 0710 61 wuv

02464.

1105 10510415 6 1046005 0credenciados 10 152
1 00 uv Listado, para o atendimento aos seus associados. Dk nica
11 10101 160040 0 0800a0 05144 1
4 34 para prestaçao de Assistência Médica de 54
1 1569 610 10002100 0 pagamento de 000105 610 suo"
01Upio-lapore”, 60 60 .8. 005 409
145 0 1E SEUS 6.065 podem 1807 0 145 105104
9 10005 6 150 IMedicos, 88565 105 580 0 20 65
1110 0505 1040050 15016060 4 Previdencia do 25

203.

Pura se por em dia com os dias de hoje é dar velocidade à tudu.

45 8OPeraçoes administrativas, contábeis e financeiras, 0 16 .
0 6 182 6600 -00 72773 — um trabalho Consiatciao.
10116170 10 50100 e fora dele; implantou, no 660 0 1
10 de processamento de dados. Funcionarios da própria4

especialmente treinados, operam um computador eletronico que exe-
0 0110 504 62005 dos 14 que compoem o todo e que sesau
05601 4 1974, 2

1 AMOSTRAS
DE SANTA CATARINA
De 13 à 28 de julho será realizada em Joinville a 1 Feira Ce

Amostras de Santa Catarina — VII FAMOSC — no ano do Sesquicen-
tenario da Colonização Alemã. y

Intensos preparativos estão em andamento, visando a fazer con.
que a promoção se revista do maior brilhantismo.

A VIII FAMOSC terá o-patrocinio do Governo do Estado, Pretei-
tura de Joinville e indústrias catarinenses, sendo uma realização da
Fundação Municipal de Promoção da 65— PROMOVILLE.

CURSO SOBRE ENGENHARIA
DO TRÁFEGO
Especialista do Centro Tecnológico da Universidade Federal do

Espirito Santo, o professor Raul Ferreira Hilário Filho virá a Floria-
1054 101517 0 6050 630 1680. 0
Co tema os seguintes assuntos: Conceitos fundamentais:61-
cas do tráfego: volume, velocidade, espaçamento e “headway"; Rela-
ções entre volume, velocidade e densidade; 85005 401680 Capa-
cidade das rodovias e níveis de serviço,

A realização do curso será do Cia 2 a 10 de julho do 026
das 19h30m às 22h30m, no Auditório do Curso de Direito da UFSC,

As vagas são limitadas, podendo as inscrições serem feitas ne.
Cuixa Econômica Estadual,

TREINAMENTO PARA
OPERAÇÃO REGIONAL XIV
A Coordenação Estadual do Projeto Rondon, em Santa Catarina

está promovendo treinamento dos universitários que participarão, c<
15 a 31 de julho próximo, da Operação Regional XIV,
Esse treinamento desenvolve-se no Centro  Sócio-Econômico, à

rua Almirante Alvim, devendo se estender até o dia 29 do corrente. 
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DO ESTADO
4.997, DE 17 DE MAIO DE

 

1974

Aprova o Orçamento Plurianual de Investimen-.
tos para 0 biênio 1974-1975

O Governador do Estado de Santa Catarina,

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a Assembléia
Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 10 -— O Orçamento Plurianual de Investimentos, para o biê-
nio 1974-1975, constituído pelos anexos integrantes desta lei, e elabo.
rado de conformidade com o disposto no parágrafo 4º, do artigo 72
da Constituição Estadual, e Ato Complementar n., 43, de 29 de janei-
ro de 1969, estima para o período, despesa de capital no valor de
Cr$ 2.010.087.827,00 (dois bilhões, dez milhões, oitenta e sete mil oito-
centos e vinte e sete cruzeiros).

Art 2º — Os recursos destinados ao funcionamento do0
to Plurianual de Investimentos para o biênio 1974-1975 são previstos
em Cr$ 2510 087.827,00 (dois bilhões, dez milhões oitenta e sete mi)
oitocentos e vinte 56 620 55.051

1 — 6650 6 Cr$ 1,00) 1974
1.1 — Próprios 1 AAo 368.100.399
1.2 — Outros 566.824.172

 

1975
423 315.459
651.847.797
 

Total 934.924.571 1.075.163.256

Art. 3º — A programação setorial das despesas de capital desdo-
brar-se-á da forma seguinte (em Cr$ 1,00):

  

 

1974 1975
2610 ....... ...... 22.019.883 25.322.865
806640 ....... ..... 13.058.645 115.017 442
52 60 .....

...

...... 2.408.0031 2.769.200
Comunicações ...... 2 158.680.172 182.482 197
Defesa e Segurança: ...... 4.012.750 4.614.663
640 .2 TaRSCIl 56.266.000 64.705 .900
Energia ....... 8 NIRIO 88.952.070  102.294.800
Habitação e Planejamento Urbano 2.070.000 2.380 500
0dra Ee Acad

a

o RENA LT: 4,880.000 5.612.000
Saúdo? e Saneamento ..... 149.540.662 171.971.761
Transporte .....1 433.036.459 497.991.928

061 oras TRI 934.924.571 1.075.163.256

Art, 4º -- Os valores decorrentes de disponibilidades orçamentá.-  
   rias, em cada programa, 501 80 convenientemente 395 ou redu-

21408 por ocasião da elaboração dos respectivos orçamentos.
Art. 5º — Os créditos programados na presente lei, para o biênio

1974-1975, voderão, desde que o crescimento da Receita não se apre-
sente satisfatório, ser parcialmente agrupados na Secretaria da Fa.
Zenda, como Reserva de Contingência, para distribuição aos progra-
mas, à medida que os recursos assim o permitirem.

Art. 68º -— O Poder Executivo fica autorizado a realizar operações
de créditos vu convênios com gualsquer entidades internacionais, Fe.
derais, Estaduais ou Municipais, visando a integração dos programas
e obtenção dos recursos necessários até os montantes previstos no
artigo 2º dastá lei, pem como contratar avais ou 852 2 via-
bilização das aludidas operações.

Art. 1º — O Chefe do Poder Executivo fica autorizado a ajustar
por decreto o orçamento anual para o corrente exercício, ao estabe-
lecido na presente lei.

Art. 8º — As operações de orédito ou convênios mencionados no
artigo 6º poderão ser realizadas pelos órgãos da Administração Di-
reta, Indireta e Fundações.

Parágrafo único — Fica a Fazenda Estadual autorizada a conce-
der aval ou fiança aos órgãos da Administracão Indireta ou, Funda-
ções, que realizarem operações de crédito nos termos deste artigo.

Art. 0º — O desdobramento em projetos, dos programas referidos
nesta lei, obedecerão a classificação estabelecida na lei n. 4.574, de
29.06.71, e serão definidos no curso do exercício, por ato do Poder
Executivo, global ou singularmente, estabelecidos em cada caso, os
montantes das dotações que anualmente constarão dos orçamentos
seguintes (art. 72, $ 4º, da Constituição Estadual)

Art. 10 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

Florianópolis, 17 de maio de 1974,
COLOMBO MACHADO SALLES
Walberto Schmidt
860 Uchôa Rezende
Paulo Henrique Blasi
Henrique Manoel Prisco Paraíso
Paulo Mello Mendes de Carvalho
1 Múller Ge Aguiar
10 332
07230 Bértoli
89 1385
600
040 Gouvêa Lins
Plinio Arlindo De Nês

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto P-N. 1.687-SES, de 27 de GARCIA GONÇALVES, 4

junho de 1974 n. 035.398, ocupante do cargo ea
O Governador do Estado; no 180 6853 -4 4 carreira de Almo-de suas atribuições e tendo em xarife, do Quadro Geral do Podervista o que consta do processo n Executivo, do Centro de Saúde de015.086/74, resolve REMOVER Tunharão, para o Posto de SaúdoPEDIDO, de 00 0 0 7 de Cacador, Departamento Autô-64, item 1, da lei n. 4.425, de 16 de

—

nomo de Saúde Pública, Secretaricfevereiro de 1970, LÉA MARIA da Saúde. Y

acre
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SECRETARIAS DE ESTADO

ADMINISTRAÇÃO
E.

Portaria n. 208-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conterida pelo artigo 1º, ietra
“K” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27,000
de 14 de fevereiro de 1973 e têndo
em vista o que consta do processo
. 00289774. 0 0
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lei .....

  

n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a JAIR GIRARDI, matrí-
cula n. 050.507 ocupante -40-
go de Professor de Ciclo Básico 1,
padrão -7 40 Quadro Geral
do Poder Executivo, lotado na Es-
cola Isolada Itoupava Rêga Cen-
tral, de Blumenau, Secretaria da
Educação, de um (1) ano sem
vencimentos, para tratar de inte-
resses particulares.

Portaria n. 299-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a

delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 1º, letra

“XE” do Decreto N/SEA. 8.2.73

n. 27, publicado no “Diário Oficial

de 14 de fevereiro de 1973 e tendo

em vlsta o que consta do processo

n. 00G844/74, resolve CONCEDER

LICENÇA, de acordo com os ar-

tigos 118 item VI e 144, da lei

n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, 2.1 000 -

2 matrícula . 057.271

ocupante do cargo de Professor de

Ciclo Básico 1, padrão PE-7, do

Quadro Geral do Poder Executivo,

lotada na Escola Básica Dom

Afonso Niehues, de Itajaí, Secre-

taria da Educação, de um (1) ano

sem vencimentos, para tratar de

interesses particulares.

Portaria n. 300-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a

delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 1º, letra

7 do Decreto N/SBA. 8.2.73

n. 27, publicado no “Diário Oficial”

de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vísta o que consta do processo
n. 002064/74 resolve CONCEDER

LICENÇA, de acordo .com os arti-
gos 118 item VI e 142, da lei .....
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, à ECLAIR REYNAUD, ma-
trícula n. 054.278, ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bá-
10 1 padrão PE-7, do Quadro
Geral do Poder Executivo, Secre-

taria da Educação, de dois (2)
405 sem vencimentos, para tra-
tar de interesses particulares.

Portaria n. 301-SEA, de 14 de
junho de 1974

de acordo com aO Secretário,
“delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
47 do Decreto N/SEA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 005302/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 Item IT e 100 item
I, letra “a”, da lei n. 4.425, de
16. de fevereiro de 1970, a ERY
VARELLA MARGIS, matrícula
n. 019.381, no cargo de Professor
de Ciclo Básico 1, padrão PE-7, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Básica Conselhei-
ro Mafra, de Joinville, Secretaria
da. Educação, com ads proventos
de lei.

Portaria n. 302-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA. 8.2.13
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 002390/74, resolve  CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item 1 e 100 item 11
da lei n. 4.425, de 16 de feverel-
ro de 1970, a ANGELO CIPRIA-
NI, matrícula n. 028.798. no car-
80 de Servente de Escola, padrão
PF-1, do Quadro Geral do Poder
Executivo, lotado no Grupo Es-
0 100 6 0
Trento. Secretaria da Educação,
com os proventos de lei,

Portaria n. 303-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
. 003109774 500
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item IT e 100 item
1, letra “a” da lei n. 4.425, de 16 de
fevereiro de 1970, 4 IRENE
PEYERL, matrícula n. 020.096, no
cargo de Regente de Ensino , Pri-
mário,0 -2 do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
na Escola Isolada Lençol, de São
Bento do Sul, Secretaria da Edu-
lação, com os proventos de lei,

0. 304-564. 4 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que ihe
foi cunferida pelo artigo 1º, letra
47 do Decreto N/SEA, 8.2.72
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
emvista o que consta do processo -
n. 010.485/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item III e 100 item
L, letra “Cc”, da lei n. 4.425, de 16
de fevereiro de 1970, à MARIA
SALETE CLAUDINO, matrícula
n. 055.433, no cargo de Professor
de Ciclo Básico 1, padrão-7 do
Quadro Geral do Poder Executi-
vo, lotada na Escola Básica Pro-
fessor Osvaldo Rodrigues Cabral,
de São José, Secretaria da Educa-
ção, com os proventos de lei.

Portaria n. 305-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, “de acordo. com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 0 Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 004898/74, resolve 0
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 118 item VI e 144, 2 1
mn. 4.425. de 16 de fevereiro de
1970, à REGINA MARIA-
NELLI, . 0501 534
ocupante do cargo de Professor
de Clelo Básico 1, padrão PE-7, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada no Gruno Escolar Lúcia do
Livramento Mayvorne, de YWloria-
nópolis, Secretaria da Educação, de
um (1) 4179 88 vencimentos, pa-
ra tratar de interesses particula-
re,
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Portaria n. 306-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação .de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“E” do Decreto N/SEA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006012/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lel .....
. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a MARIA AMABLE SCH-
MITZ HOMM, matrícula
n. 049.533, ocupante do cargo de
Professor de Ciclo Básico |, pa-
drão-7 do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotado no Gru-
po Escolar Barreiros Filho, de
Florianópolis, Secretaria da Bdu-
cação, de dois (2) anos sem ven-
rimentos, para tratar de interes-
ses particulares.

Portaria n. 307-SEA, de 14 de
junho de 1974 -

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“K” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
. 004906774. 00
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lel
n. 4.425, de 16 de fevereiro de 1979,
a NILVA TEREZINHA ZAM-
BIAZZI, matrícula n. 040.130,
ocupante do cargo de Servente de
Escola, lotada na Escola Básica
Melo e Alvim, de Herval D'Oeste,
Secretaria da Educação, de um
(1) ano sem vencimentos, para
tratar de interesses particulares.

Portaria n. 308-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SEA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e:tendo
em vista o que consta do processo
n. 004883/M74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lei .....
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a LOURDES BEATRIZ BAS-
TOS VIERO, matr. 057:636, ocupan-
te do cargo de Professor de Ci-
clo Básico 1, padrão PE-7, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na 01 5 Rubens
de Arruda Ramos, de Lages, Se-
cretaria da Eucação, de um (1)
ano sem vencimentos, para tra-
tar de interesses particulares.

Portaria n. 309-SKEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SHA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário: Oficial”
de 14 de fevereiro de 1978 640
em vista o que consta do processo
n. 005477/74 resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 118 item 7 e 144, da Jei
n. 4.425, de 16 de fevereiro de 1970,
3 7MARIA HEUSI, matrí-
cula n. 053.013, ocupante do car-
£o de Professor de Ciclo Básico L,
0 -700 61 40
Poder Executivo, lotada na Escola
Básica Francisco de “Paula Seára,
de Itajaí, Secretaria da Eduração
de dois (2) anos sem vencimentos,
para tratar de interesses parti-
.
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Portaria n. 310-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“K” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 004759/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigo 118 item VI e 144, da lei ....
. 4,425, de 16 de fevereiro de
1970, MARIA SALETE FRITZEN,
matrícula n. 018.225, ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
20 1 30-7 de Quadro Ge-
ral do Poder Executivo, lotada na
Escola Básica Professor José Ro-
drigues Lopes, de Garopaba, Se-
cretaria da Educação, de cinco (5)
meses sem vencimentos para tra-
tar de interesses particulares.

Portaria n. 311-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 40 Decreto N/SEBA. &8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006484/74, resolve 0.8
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item 1 6 144 418 ......
. 4,425, de 16 de fevereiro de
1970, a NANCY CARVALHO
00 matrícula . 057.860
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico 1, padrão PE-7, do
Quaro Geral do Poder Executivo,
Secretaria da Educação, de um
(1)0 5vencimentos, para
tratar e interesses particulares.

Portaria n. 312-SEA, de 14 de

junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência quê lhe
foi conferida velo artigo 1º, letra
“K” do “Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006835/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lei .....
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a CRISTA GIESELER, ma-
trícula n. 045.055, peupante 40
cargo de Professor de Ciclo Bási-
co 1, padrão PF-7, do Quadro Ge-
ral do Poder Executivo, lotada na
Escola Básica Professor Lothar
Krieck, dê Blumenau, Secretaria da
Educação, de um (1) ano sem
vencimentos, para tratar de inte-
resses particulares.

Portaria n. 3813-8EA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto 834. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processa
n. 007600/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item III e 100 item
1 167 4 lei n. 4.425, de 16
de0 4 1970, a REGINA
GUIDI ZANETTE matrícula
. 018.602 00 48
de Escola, padrão -1 do Qua-
dro Geral do Poder Executivo, lo-
tada na Escola Básica Cel. Mar-
cos Rovaris, 62 82-
taria da Educação, com os pro-
ventos de lei.

0 . 314-884. 4 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe

“a” do 6 N/SHKA, 8.2.73
n. 27,0 no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 0058 74 resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item III, 100 item
1, letra “c”, da lei n. 4.425, de
16 de fevereiro de 1970, a ANA
DOS SANTOS GONÇALVES, ma-
trícula n. 021.305, no cargo de
Servente de Escola, padrão
-1 40 Quadro Geral do Poder
Executivo, lotada na Escola Bási-
£a João Colin, de Joinville, Secre-
taria da Educação, com os pro-
ventos de lei.

Portaria n. 315-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
01 0pelo artigo 1º, letra
17 40 Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 014.220 74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99, item III, 100 item
11 6 105, da lei n. 4.425, de 16 de
fevereiro de 1970, a MARIA AN-
60 matrícula
n. 025.198, no cargo de Servente
de Escola,0-1 do Qua-
dno Geral do Poder Executivo, lo-
tada no Grupo Escolar Gustavo
Capanema, de Presidente Getúlio,
Secretaria da Educação, com os
proventos de lei.

Portaria n. 316-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“K” do Decreto N/SEA, 8.2.73
. 2720000
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 007002-74, resoive CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
8os 118 item 1 6 144 411 .....
. 4,425, de 16 de fevereiro de
1970, a MABBEL OLIVA LETTI
DA SILVA, matrícula n. 055.524,
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico 1, padrão PF-7, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escla Básica Professo-
ra Lúcia do Livramento Mayvor-
ne, Secretaria da Educação, de um
1 ano sem vencimentos, para
tratar de interesses particulares.

Portaria . 3178844 14 do
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, leira
7 do Decreto N/SEA., 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 007291/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
895 118 item VI e 144, da lei .....
n. 4.425, de 16 de0 4
1970, a TEREZINHA GASCHO,
matrícula n. 054.379 ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
co IL. padrão PF-7, do Quadro Ge-
ral do Poder Executivo, lotada no
Grupo Escolar Luiz Bértoli,

.

de
Taió, Secretaria da4
um (1)06pa-
ra tratar de interesses particula-
res.

Portaria n. 3818-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SEA. 8.2.78
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo

foi conferida pelo artigo 1º, letra n. 006752 74 resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 118 item VI e 144 da lei ....
. 4,425, de 16 de fevereiro de
1970, a NEUZA MARIA SILVEI-
RA PEREIRA, matrícula
n. 025.432, ocupante.do cargo de
Professor de Ciclo Básico 1, pa-
40-7 do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotada na Esco-
la Básica Getúlio Vargas, de Flo-
rianópolis, Secretaria da Educação,
de dois (2) anos sem vencimentos,
para tratar de interesses —parti-
culares.

Portaria n. 319-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
9 do Decreto 564. 8.2.13
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
. 00141174 0 00
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 118 item VI e 144, da lei
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970,” a BLISABETE VARELA
BRANCO, matrícula .n. 038.317,
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico 1, padrão PF-7, 4
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada Novo En-
cantado, de São Miguel D'Oeste,
Secretaria da Educação, de um (1)
ano sem vencimentos, para tratar
de interesses particulares.

Portaria n. 320-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra

do “Decreto N/SEA, 8.2.73
. 270 no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processu
. 006404/74, resolve” CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
405 40 99 111 e 100 1
1 10 da lei n. 4425, de 16
de fevereiro de 1970, a AGATA
8 1n. 049.988,
no cargo de Professor de Ciclo Bá-
800 10-7 do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
nas Escolas Reunidas Deputado
Humberto Machado, de Ttapiran-
ga, Secretaria da Educação, com
os proventos de lei.

“Qu

Portaria n. 321-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
fa". do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário, Oficial”
4 14 4 fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006854/74, resolve CONCEDER
080 nos termos
dos artigos 99 item IT e 100 item
I, letra “a”, da lei n. 4,425, de 16
de fevereiro de 1970, à MAFALDA
SIGNORELLI RONCKI, matrí-
eula n. 026.953, no cargo de Pro-
580 0 Titulado, padrão Pf-1,
extinto quando vagar, do Quadro-
Geral do Poder Executivo, lotada
na Escola Isolada II, Braço do
Norte, de Massaranduba, Secreta-
ria, da Educação, com os proven-
tos de lei.

Portaria n. 322-SEA, de 14 de
junho de 1974

0 560 46 00 com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SHA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
. 015.06074 500
APOSENTADORIA, nos termos
dos avtigos 99 item III e 100 item 
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1, letra “c” da lel n. 4.425, de 16

de fevereiro de 1970, a GENTIL
MUNIZ, matrícula n. 031.040, no
cargo da classe PF-2 da carreira
de Auxiliar gro-Pecuário, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotado na Coordenação da Organt-
zação da Produção e Abastecimen-
to, Secretaria da Agricultura, com
os proventos de lel.

Portaria n. 323-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no0 Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta ào processo
. 008.510773 00
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item 111 2 100 61
1 10 da lei n. 4,425, de 16
de fevereiro de 1970, a VANDA
DA. SILVA, matrícula n. 011.186, no
cargo da classe PF-3 da carreira
de Auxiliar de Serviços Médicos,
do Quadro Geral do Poder Exe-
cutivo, lotada no Posto de Saúde
de Balneário Camboriú, Departa-
mento Autônomo de Saúde Públi-
ca, Secretaria da Saúde, com os
proventos de lei,

Portaria n. 325-SEA, de 14 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 0 Decreto N/SEA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que constu do processo
n. 005.218/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos atrigos 99 item 11 e 100 item
TI, letra “a”, da lei n. 4.425, de 16
de fevereiro de 1970, a ADÉLIA
PAVEI DAL TOÉ, matrícula ....
n. 018.677, no cargo de Profes-
sor Não Titulado, padrão -1
extinto quando vagar, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lota-
da nas Escolas Reunidas Honório
Dal Toé, de Criciúma, Secretaria
E Educação, com os proventos de
ei,

Portaria n. 326-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA,. 8.2.73
n..27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 19783 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006.773/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos .termos
dos artigos 99 item II e 100 item
1, letra “a”, da lei n. 4.425, de 16 de
60 de 1970, a4
EUFRÁASIA DA CUNHA, matrí-
1 . 029.403 00 de Ser-
vente de: Escola. padrão -1 do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Basica Nereu Ka-
mos, de Santo Amano de Impera-
triz, Secretaria da Educação, com
os proventos de. lei.

Portaria n. 327-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competênciz que fhe
fol conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973. e tendo
em vista o que consta do processo
n. 005.474/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item IT e 100 item
I letra “à” da lei 4.425 de 16
fevereiro de 1970, combinado com
o artigo 3º da lel n. 4.548 de 6
de janeiro de 1971, 20.14
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14 ALVES BARRACA, ma-
trícula n. 017.837, no cargo de
Diretor de Grupo Escolar, padrão
-8 do Quadro Geral do Poder
10 lotada na Escola Bá-
sica' Cel, Pedro Christiano Fed-
dersen, de Blumenau, Secretaria
da Educação, com os proventos de
161, 1

Portaria n. 328-SEA, de 17 de

junho de 1974

O Secretário, de acordo com 8

delegação de competência aque lhe

foi conferida pelo artigo 1º, letra

“E” do Decreto N/SHEA. 8.2.73

. 27, publicado no “Dlário Oficial

de 14 da fevereiro de 1973 e tendo

n vista o que consta do processo

E 004. 500

LICENÇA, de acordo com os ar-

tigos 118 item VI e 144, da lei

n. 4.426, de 16 de fevere:.o de

1970 à MARLENE OLTILIA NIIOT-

11 2010 1. 055.966 002.1-

te do cargo de Regente de Emnsi-

no Primário, padrão -2 do

Quadro Geral do Poder Executi-

vo, lotada na Escola Isolada Bar-

ra Jacutinga, de 16 Secretaria

da Educação, de um (1) ano sem

vencimentos, para tratar de inte-

resses particulares.

Portaria n. 329-SHA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com 2

delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 19 letra

“E” do Decreto N/SEA. 8.2.78

n. 27, publicado no “Diário Oficial

de 14 de fevereiro de 1973 e tendo

emvista o que consta do processo

n. 004776/74, resolve CONCEDER

LICENÇA, de acordo com os arti-

gos 118 item VI e 144, da lei .....

n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a CARMÉLIA ZUNINO DA

SILVA, matrícula un. 056.370

ocupante do cargo de Professor de

Ciclo Básico 1, padrão PF-7, do

Quadro Geral do Poder Executivo,

lotada no Grupo Escolar Prof.

Patrício Teixeira Brasll, de São

João Batista, Secretaria da Edu-

cação, de um (1) ano sem venci-

mentos para tratar de interesses

particulares,

Portaria n. $330-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com 2
delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 1º, letra
“E” do Decreto N/SEA. 8.2.78
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 004.752/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 118 item VI e 144, da lei ...
. 4.425 4 16 de fevereiro de
190, a MARIA ELISA BALDO LU-
CIANO, matr. 052.273, ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
0 1 padrão PF-7, do Quadro Ge-
ral do Poder Executivo, lotada na
Esaola Básica Roberto Machado,
de Rio do Sul, Secretaria da Edu-
cação, de um (1) ano sem ven-
cimentos, para tratar de interes-
res particulares.

Portaria n. 331-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“K” do Decreto N/SEA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta. do processo
n. 006.729/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 18 item VI e 144, da lei ....
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, 2 MARIA DA LUZ PINTO
DA ROSA, matrícula n. 028.590

ocupante do cargo de 80868801
Não Titulado, padrão -1 do
61 40 0Executi-
vo, lotada na Escola Isolada Mor-
ro da Fortaleza, de Praia Gran-
de, Secretaria da Educação, de
dois (2) anos sem vencimentos,
para tratar de interesses parti-
culares.

Portaria n. 332-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 1º, letra

7 do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta 400 0
n. O05688/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lei .....
n. 4425, de 16 de fevereiro de
1970, a MARIA JACI DA LUZ
PORTELA, matrícula n. 032.194,
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico 10 PE-7, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
Secretaria da Educação. de um (1)
ano sem vencimentos, para tratar
de interesses particulares.

Portaria n. 333-SEA, de 17 de

junho de 1974

O Secretário, de acordo com a

delegação de competência que ine

foi conferida pelo artigo 1º, letra

7 do Decreto N/SEA. 8.2.

n. 27,0 10 99 08

de 14 de fevereiro de 1973 e tendo

em vista o que consta do processo

n. 001.479.174, resolve CONCEDER

LICENÇA, de acordo com os ar-

tigos 118 item 1 6 144 4 11
. 4.425 4 16 de fevereiro de
1970, a ODETE BONISSONI, ma-

trícula n. 019.097, ocupante do

cargo de Regente de Ensino Prima-
rio, padrão PF-2, do Quadro Ge-

ral do Poder Executivo, lotada na

Escola Básica Benjamim Carvalho
de Oliveira, de Ipumirim, sSecre-
taria da Educação, de dois (2)
anos sem vencimentos, para tra-
tar de interesses particulares.

Portaria 1. S34-SEA, de 17 de
junho de 1974

(o
,

O Secretário, de acordo com à
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SEA, 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
emvista o que consta do processo
n. 006.237/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
05 118 1VI e 144, da lei ....
n. 4.425, de 16 0 822150
1970, à TANIA MARA EP À
DE MENDONÇA, matrícula .....
n. 023.020, ocupante do cargo de
Pnofessor de 610 Básico t, pa-
40 -7 do Quadro Geral de
Poder Executivo, lotada na Esco-
la Básica São José, de Treze Ti-
lias, Secretaria da Educação, de
um (1) ano sem vencimentos, pa-
ra tratar de interesses particula-
res.

Portaria n. 335-SEA, de 17 de
17 de junho de 1974

O Secretário, de acordo 0 4
delegação de competência que lhe
01 0pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA. Se.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 002.393774. 5000
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item IT e 100 Item
IL, letra “a”, da lei n. 4.425, de 16
de fevereino de 1970, a ENT COR-
0matrícula ....
n, 025.024, no cargo de Professor
Não Titulado, padrão -1 SS
tinto quando vagar, do0
Geral do Poder Executivo, lotada

Pag. 5

na Escola Básica Pero Vaz de Ca-
minha, de Elorianópolis, Secreta-
ria da Educação, com os proven-
tos de lei,

Portaria n. 336-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo coma
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA. 8.2.713
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 014.195/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item III e 100 item
II, da lei n. 4.425, de 16 de feve-
reiro de 1970, a ALICE CARVA-
LHO WALDEKI, matrícula ......
n. 010.984, 00 4 -550
-3 da carreira de Escriturário,
do Quadro Geral do Poder Exe-
cutivo, lotada na Maternidade
Darcy Vargas, de Joinville,-
dação Hospitalar de Santa Cata-
rina, Secretaria da Saúde, com os
proventos de lei.

Portaria n. 337-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com 2
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“kK” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006.996/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, 4 161 .....
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a DOROTÉA SOMMER, ma-
trícula . 031.669 0do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
0 1 padrão-7 0 Quadro Ger
1 0 0Executivo, lotada no
Grupo Escolar Prof. Jorge Zip-
perer, de Rio Negrinho, Secreta-
ria da Educação, de um (1) ano
sem vencimentos para tratar de
interesses. particulares,

Portaria n. 338-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência due lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“K” do Decreto N/SKEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 00588838771 0 CONCEDER
LICENÇA, de acordo com os ar-
tigos 118 item VI e 144, da lei ....
n. 4.425, de 16.de fevereiro de
1970, “à “MARISTELA COSTA
40 matricula 1 . 013.659
ocupante 40 .0 4 050
Ciclo 50 1 padrão -7 do
Quadro Geral do Poder Executivo,
Secretaria da Educação, de um (1)
ano sem vencimentos, para tratar
de interesses particulares.

Portaria n. 339-SEA, de 17 de
junho de 1974

O, Secretário, de acordo com a
delegução de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, Jetra
"a" do, Decreto 7884 . 8.2.73
n, 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tento
em vista o que consta do processo
1 . 014.76874 resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos térmos
dos artigos 99 item 1, 100 item 11
107 e 105 da lei n. 4.425 de 16 de
fevereino de 1970, a.JOSE FELI-
PE RAUBER, matrícula
n. 047.414, no cargo da
-1 da carreira
80

classe
de Auxiliar

do Quadro Geral
do Poder Executivo, lotado na
Coordenação de Defesa Sanitária,
Secretaria da Agricultura, com os
proventos de lei, 



. 6

340-85 84 6 17 de
1974

Portaria .
junho de

O Secretário, 48 20769 com a
delegação de competencia dt
0 010 artigo 1º,
4 do Decreto N/SEA, 8.2.T<
n. 27,0000
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
er vista o que consta do processo
. 014.761/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item 111 6 100 item
1 166 4 11 . 4.425 6 16
de fevereiro de 1970, e artigo 11
da lei n. 4.426, de 3 de fevereiro
de 1970, a NICOLAU TEIXEIRA,
matrícula 1. 052.941, no cargo da
classe -13 4 carreira de Fis-
cal Auxiliar de Tributos EHsta-
duais, do Quadro Geral do Poder
Executivo, lotado na la. Região
Fiscal, com sede em Florianópo-
lis, Departamento de Fiscalização,
Secretaria da Fazenda, com os
proventos de lei.

Portaria . 341-884 de 17
junho de 1974

de

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência nã. lhe
foi conferida pelo artig letra
8 0 08680  2884. 8.1 73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista O 5 consta do processo
n. 015,489/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, E acordo com os ar-
tigos 118 item VI e 144 da lei ....
n. 4.425, de 16 de0
1970 3400
matrícula . 101.685 0do
cargo da 5-16 44 4-
ra de 18579 62 06 60 18
40 461 40 Poder 60.70 lo-
ta10 na Delegacia Regional de Po-

inville, Secretaria de

10088 de dois
20161108 Pura

tratar O inter68568 pariticula res.

Portaria n. 342-5EA de 17
junho de 1974

de

O Secretário, de acordo com a
delegação due competência que lhe
foi conferida! pelo artigo 1º, letra
7 6 Decreto 54. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
48 14 48 00060 de 1973 e tendo
6 863 o que consta do processo
n. 0035915745 resolve CONCEDEK
LICENÇA, de acordo com os a:i-
tigos 118 item VI e 144 da lei
n. 4,425, de 16 de fevereiro de
1970, a DORACI MARTA TIMM,
matrícula n. 055.045, ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
00 10-7 400 -
ral do Poder Executivo, lotada na
Escola Básica Irmão Joaquim, de
Ibicaré, Secretaria da Educação, de
um (1) ano sem vencimentos, pa-
ra tratar de interesses particula-
res.

Portaria n. $43-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo coma
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 002.215/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos
dos artigos 99 it 1 0mos

ESA RAS, em e 100 it
T, letra 1

em
: lei n. 4,425, de 16

de fevereiro de 1970,a HILSA
MARTINS PEREIRA, matrícula
n. 031.709, no cargo de Profes-
sor Não “Titulado, padrão -1
extinto quando vagar, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lota-
da no Grupo Escolar Luiz Pache-
co dos Reis, de Laguna, Secreta-
ria da Educação, com os proven-
tos de Jei,

APOSENTADORIA,

DIARIO 10145
 

Portaria n. 314-5EA, de 17
junho de 1974

de

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lh
foi conferida pelo artigo 1º, letr
7 do Decreto N/SEA. 8.2.7
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vistá o que consta do processo
. 00591774 resolve CONCED
LICENÇA, de acordo com os arti-
gos 118 item VI e 144, da lei
n. 141.425, de 16 de fevereiro de
1970, à GLÓRIA MARIA CARRA-

RO NODARI, matrícula n. 055.388
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico 1,0 -7
Quadro Geral do Poder Executi-
vo, Secretaria da Educáção, de um
ano sem vencimentos, para tra-
tar de interesses particulares.

Portaria N. 345-SEA de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com à
delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 1º, letra

4 0 90 N/SEA. 1812.73

n. 27, publicado no “Diário Oficial”

de 14 de fevereiro de 1973 e tendo

em vista o que consta do processo
n. 012.970/74, resolve CONCEDER
00 95 805
dos artigos 99 item 111 e 160 item
11 letra “c”, da lei n. 4.425, de 16
de fevereiro de 1970, combinado
com o artigo 11, da lei n. 4.426, de
3 de fevereiro de 1970, a LYGIA
3 205 CHAVES, matrícula

013.262, no cargo da classe
-4 da carreira de Escriturário,
do 1o Geral do Poder Exe-
0 ada na03 4 La-
gBes, 001.0 do Tesouro, Se-
cretaria da Fazenda, com os pro-
ventos de lei.

Portaria 1. 3460-SEA, de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo coma
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, 18618
7 do Decreto 8. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário0
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta 40 processo
n. 000468/74, resolve CONCEDER

nos termos
dos artigos 99 item 117 100 item
11 6 93 8 29 da lei n. 4.425 4
16 de fevereiro de 1970, a MARIA
SALOMÉ SIMÃO HOSTIN, matrí-
cula n. 019.477, no cargo de Re-
gente de Ensino Primário, padrio
Pr-2, do Quadro Geral do Poder
Executivo; lotada no Grupo Esco-
lar Giovani P. Faraco, de Joinvil-
le, Secretaria da. Educação, com os
proventos de lei.

Portaria . 347-884 de 17 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com 3
delegação de competência que lne
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 40 Decreto N/SEA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 006830/74, resolve CONCEDER
LICENÇA de acordo com 05 ar-
805 118 item VI e 144, da lei
n. 4.425 de 16 de fevereiro de
1970. a SUZANA OLIVEIRA VI-
EIRA, “matrícula n. 057.404
0 do cargo de Professor de
Ciclo Básico 1, padrão PE-7, do
Quadro Geral 0 Poder Executi-
vo, lotada na Escola Básica Victor
Hering, de Blumenau, Secretaria
da Educação, de um (1) ano sem
vencimentos, para tratar de inte-
resses particulares.

Portaria N. 348789844 17 de
10 4 1974

O Secretário, de acordo com a

delega ção de competé 16
foi confiada pelo art
7 40 decreto. N./
n. 27, publicado 9 040 1
cial” de 14 de fevereiro de 1973 e
tendo em vista o que consta do
processo n. 006886774. reosive
CONCEDER LICENÇA, de acor-
do com os art s 118 item Vl e
144, da lei n. 25, de 16 de feve-
reiro de 1970, a ALICE M LA
PEREIRA matrícula . 043.350
upante do cargo de Professor de

Ciclo 50 1 padrão -7 do
Quadro AS do Poder Executivo,
lotada na Escola Básica Professor
Germano Timm, de Joinville, Se-
cretaria da Educ:10 4 dois (2)
anos sem05 para tra-
tar de interesses particulares,

que

04 n. 349-SEA, de 17
junho de 1974

de

O Secretário, de acordo
delegacão de competênc ia
foi onferida pelo tigo

.0 Decreto N/SEA. 8.
Ds 21, publicado no “Diário Ofi
de de fevereiro1 ten
em vista o que 08 1 40
n. 013. 449/77
APOSEN nos termos
dos artigos 99 1 11 e 100 1 le-
tra: “a”, da lei n. 4,425, de 16 de
fevereiro: de 1970 MARINA
SOARES DE CARVALHO, matrí-
cula n. 017.066, no cargo de Pro-
fessor de Ciclo Básico 1, padrão
PF-7, do Quadro G 1 do Poder
Executivo, lotada na Escola Bá-
sica Almirante Barroso, de Canoi-
nhas, Secretaria da Educação, com
os proventos de lei.

com a
aque lhe

Portaria n. 350-SEA, de
junho de 1974

17 de

O Secretário, 48 220740 coma
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a”. do Decreto N/SEA 78
n. 27, publicado 99 046
de 19 fevereiro de 1973 e tendo

que consta do proce
71 6 00

A, nos termos
99 18 1 e 100
3 1 1. 4.425, de 16

de fevereiro de 1970, a MARIA
MORMELLO, matrícula
n. 027.952, no cargo de Professor
de Ciclo0 10 47
Educação Física, do Quadro Ge-
ral. do Poder Executivo, lotada na
Escola Básica Horácio Nunes, de
Irineópolis, Secretaria da BEduca-
ção, com os proventos de lei.

Portaria n. 351-SEA, de 18 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo coma
delegação de competência EDe
foi conferida pelo artig
8 00 Decreto É
n. 27, publicado no “
4 14 6 fev 0 de 197:
em vista 0 que consta do pl 3
n. 008110774, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos 0
dos artigos 99, item II, 109 item T,
1 47 6 93 8 29 4 161
n. 4,425, de 16 de fevereiro
1970, a” LEOCADIA BENVEN
TI TASCA, matrícula .
no cargo de Regente de
Primáirio, padrão PF-2, do Quad. 0
181 40 0480 104
na Escola Isolada São 10
Ipira, Secretaria da Educação, com
os proventos de lei, É

Portaria n. 352-STA, de 18
0 4 1974

de

O Secretário, de acordo com a
delegação de 91661 ate lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SHA. 6
n. 27, publicado no “Diário Ofic
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo

97
27-6-1

vista Oo que consta do processo
n. 011.758274 00
08 04 8 2040 0
os 41 1805 99 item II! e 100 item
1 11 ec, da lei . 4.425; de 16
de fev iro de 1970, a BERNA-
DETE BOZZANO, matrícula
n. 028.148, no cargo de Profes-
sor Não Titulado, padrão
-1 extinto quando vagar,
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada de Boa
Vista 111 e Ihota, Secretaria da
Educação, com os proventos de
lei.

Portaria n. 353-SEA, de 18 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
ta” do Decreto N/5E5 8.2.78
1 27, publica o no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
nn. 01059171, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos, termos
dos artigos 99 item 11 6 100 item
1 1“a”, da lei n. 4,425, de 16
de fevereiro de 1970, a LUCAS VI-
TAL CARDOSO matrícula
. 024.199, no cargo da classe
-2 da 6 4 4
0-60 do Quadro Geral
do Poder Executivo, lotado na
Coordenação do Fomento da Pro-
dução, Secretaria da Agricultura,
com os proventos de lei.

Portaria N. 354-SEA, de 18 de
junho de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do. Decreto N/SBA. 8.2.73
n. 27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. 00162974 resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, 108
dos artigos 99 item 11,
LI, letra “a”, 8 1 .
16 de fevereiro de 1970 e artigo
3º da lei n. 4.548, de 06 de janei-
no de 1971, %& “RUTH VETTER,
matrícula n, 021.656, no cargo de
Coordenador 10padrão
PF-17, do Quadro Geral do Poder
Executivo, lotada na 9a. Coorde-
3 01 4 4
com sede em Joaçaba, Secretaria
dês Educação, com os proventos de.
ei

termos
100 item
4.425 de

COORDENAÇÃO DO SISTEMA
PESSOAL

Resumo do termo de contrato entre
o Estado e Rogério José Martins

dos Santos, em 17-06-1974
Representante do Estado no ato

— Dr. Sebastião da Silva Pôrto.
Nome do contratado — Rogério
José M, dos Santos
Nacionalidade — Brasileira
Função — Aux. de Laboratório
0 — Centro de Saúde

de Joinville
Remuneração 8

mensais
Verba — 1112
Duração — 31.12.1974
Vigência — 19.04.1974

506,00

fFesumo do termo de contrato entre
o Estado e Terezinha —Petronilia

Mazotti, em 14-06-1974
Representante do Estado no ato

— Dr, Sebastião 44 8Pôrto.
Nome do contratado —-
7 Petronila Mazotti
Nacionalidade — Brasileira
Função — Aux. de Serviços Mé.
08
0 50 6 84

Palma Sola
Remuneração

mensais
Verba 1112

Duração — 31.12.1974
Vigência — 19.05.1974,

08 29050 



27-6-74 0

Resumo do termo de contrato entre Função — Médico 3

o Estado e Janyr Rogério Vieira Repartição — Pôsto de Saúde

Wolf, em 14.06-1974 de São Joaquim
Representante do Estado no ato Remuneração

— Dr. Sebastião da Silva Pôrto mensais
Nome do contratado — Jani Ro- Verba — 1212

gério Vieira Wolf Y 81.12.1974

Nacionalidade — Brasileira Vigência - 19.03.1974

TERMOS DF)04

Cr$ 633,00

Termo de 4 si fazem o
Governo do a t

3056 Vicirs de locação de ser-
vico lavrado entre encionsdas na Por-
2 . 037-73. 20.1 13, em 20.12.1973.

arina e o senhor

Aos vinte (20) dias do me
e setenta e quatro (1974) n 5
o senhor Coordenador Sebastião representando
verno do Estado de Sa 144 Cate ins 6 0 0 0

de outro lado, o senhor Maury 3056 6 f le Ad
Contratado, com exercício na Secretaria
alterar-se a cláusula 11 do

Cláusula 1 cláusula 111 d 3110 rato p
seguinte redação: — O Contratante obriga-se a
Contratado, mensalmente, com50 59
setecentos e quarenta e dois. eruzseiros e trinta centavos 1 Te
(Cr$ 742,30) correndo as despesas à verba 1112, do orçamento vigen-
te da respectiva unidade.

Cláusula 11 — A presente alteração deve sor considerada a partir
40 64 primeiro (1º) de maio de mil novecentos e e quatro
(1974) e somente terá validade anós sua 290740 0850 0
86810 Tribunal de Contas do Estado.

Obs. — O Servidor em avreco irá prestar 8.00 horas diárias de
serviço.

E, para constar, eu, Tolanda Ribeiro Costa, ocupante de cargo da
classe PF-9 de carreira de Aux. de Administração do Quadro Geral
do Estado, neste livro próprio, lavrei o presente termo que vai assina-
4 -3 partes interassadas, pelas testemunhas abaixo declaradas, e
0 0 820 46 48050 0 tas

Florianópolis, 20 de iunho de 1974,
Sebastião da Silva Porto, Coordenador.
Maury José Vieira, Contratado.

de mil novecentos

sentes. de um 1a

fier

0 entre coleb

6

Termo de alteração, que entre si fazem 0
Governo do0 4 806 0 50
José Carlos da Silveira Vieira, do contrato de
10 4 50 120 entre 45 0 -
035 4 0. 037-73 de 29.12.1973, em
20.12.1973.

Aos vinte (20) dias do mes de innho do ano de mil novecentos
e setenta e quatro (1974) nesta Coordenação, presentes. de um lado,
o senhor Coordenador Sebastião dá Silva Porto, r ntando 0 Go-
verno do Estado de Santa Catarina, ora denominado Contratante, e,
de outro lado, o sr. José Carlos da Silveira, Oficial de Administracão,
Contratado, com exercício na Secret da Saúde, ficou acordado
alterar-se a 5 1 do contrato “ntre ambos celebrado:

Cláusula 1 — A cláusula TIT do referido, contrato passa a ter a
seguinte redação: — O Contratante obriga-se é ao
Contratado. mensalmente, com retribuicão nos 8 de
861520 6 605 (Cr$ 821.00) correndo as despesas à
conta da verba 1112, do orcamento vigente da respectiva unidade.

Cláusula IL — A presente alteração deve ser considerada a partir
do dia primeiro (19) de maio de mil novecentos e setenta e0
01974 e somente terá validade após sua aprovação e registro, pelo
Egrégio Tribunal de Contas do Estado,

FE! para coustar, eu, Tolanda Ribeiro Costa, ocúpante de cargo da
1552 PF-9 de carreira de Aux. de Administração do Quadro Gernl
to Estado, neste livro próprio, lavrel o presente termo due vai assina-
do pelas partes interessadas, pelas. testemunhas abaixo declaradas, e
por mim estando isento de aualaner imposto ou taxa.

Florianópolis, 20 de ivrho de 1974,
Sebastião da Silva Porto, Coordenador.
José Carlos da Silveira Vieira, Contratado.

Termo de alteracão, que entre si fazem 0
60doe Estado de Santa 05157199 8 0 senhor
Ennio 9421do contrato de 102030 de ser-
vico lavrado entre às partes mencienadas na Por-
tarina . 037-73 de 20/12/1993, em 20.12.1973.

Aos vinte (20) dias do mes de junho do ano de mil novecentos
é setenta e quatro 1074) nesta Coordenação. presentes, de um lado,
o senhor Coordenador Sebastião da, Silva Porto, representando o Go-
verno co Estado de Sente Catarina, ora denominado Contratante, e,
de outro lado, o senhor Ennio Cavallazai, Oficial de Administração,
Contratado, com exercicio na Secretaria da Saúdo, ficou acordado
alterar-se à Gláusnia 111 do contrato entre ambos celebrado:

Cláusula 7 61603015 TI do referido contrato passa a ter a
seguinte redação: — O Contratante robriga-se-a pagar ao
Contratado, mensalmente. com retribuição aos serviess, o salário de
seiscentos e vinte e um: cruzeiros 0018 621.00 correndo as despesas
à conta da verba 11129, 0 0vigente da respectiva unidade.
6514 1 - 42 213030 0878 set considerada a partir

do dia primeiro (19) de maio de1 00 setenta quatro
(1974) é somente terá v 585 Sua. aprovaç registro. “pelo
Egiégio Tribunal de Contas do tado.

E,4 0 eu olanda 6 0 001 8 469 44
5 15-9 de carreira, de Anx Adminisi 0 40 .1

(3 pelas pertes interessadas, pe testemunhas 860 declaradas, e

mim estando isento de du 6 1650 64 5
104 20 de | 374

5

dade à
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Termo de alteração, que entre si fazem 0
Governo do Estado de Santa Catarina e o senhor
Luiz Cesar Mafra 40 00 4 10740 de ser-
viço lavrado entre as partes mencionadas na Por-
taria n. 037-73 de 20.12.73, em 20.12.1973.

Aos vinte (20) dias do mes de junho do ano de mil novecentos
setenta e quatro (1974) nesta Coordenação, presentes, de um lado,

o senhor Coordenador Sebastião da Silva Porto, representando o Go-
verno do Estado de Santa Catarina, ora denominado Contratante, e,
de outro lado, o sr Luiz Cesar Mafra (Oficial de Administração. Con-
tratado, com exercício na Secretaria da Saúde, ficou acordado alterar-

Cláusula 111 do contrato entre ambos celebrado:
Cláusula 1 — A5 1 0 referido contrato passa a ter à

8660 — O Contratante 601 se a pagar ao
! untratado, mensalmente, com retribuicão 4205 serviços, o salário de
oitocentos e sete cruzeiros e trinta centavos (Cr$ 807.320) correndo as
despesas à conta da verba 1112, do orçamento vigente da respectiva
unidade.

Cláusula IT — A presente alteração deve ser considerada a partir
do dia primeiro (1º) de maio de mil novecentos e setenta e quatro
(19774) e somente terá validade após sua aprovação e registro pelo
Egrégio Tribunal de Contas do Estado,

Obs. — O servidor em apreço irá prestar 8,00 horas diárias de
servico.

E, para constar, eu, Tolanda Ribeiro Costa, ocupante de cargo da
classe PF-9 de carreira de Aux. de Administração do Quadro Geral
do Estado, neste livro próprio, lavrei o presente termo aque vai assina-
da pelas partes interessadas pelas testemunhas abaixo declaradas e
por mim estando isento de qualquer imposto ou taxa.

Florianópolis, 20 de junho de 1974.
Sebastião da Silva Porto, Coordenador.
Luiz Cezar Mafra, Contratado.

Termo de alteração, que entre si fazem o
Governo do Estado de Santa Catarina e0
Michel Jorge Cherem, do contrato de locacão de
serviço lavrado entre as partes mencionadas na
Portaria n. 037-73, de 20.12.1973, em 20.12.1973.

Aos vinte (20) dias do mes de junho do ano de mil novecentos
e setenta e quatro (1974) nesta Coordenação, presentes, de. um lado,
o senhor Coordenador Sebastião da Silva Porto, representando o Go-
verno do Estado de Santa Catarina, ora denominado Contratante, e,
de outro lado, o sr. Michel Jorge Cherem (Of. de Administração, Con-
ção, Contratado, com exercício na Secretaria da Saúde, 00 acor-
440-6 a cláusula IIT do contrato entre00

Cláusula T — A cláusula TIT do referido contrato. passa a ter a
ter a seguinte redação: — O Contratante obriga-se a 484 ao
Contratado, mensalmente, com retribuiícão aos, servicos, o salário de
quinhentos e setenta e um cruzeiros (Cr$ 571,00) correndo as despe-
pesas à contar da verba 1112, do orçamento vigente da respectiva
unidade.

Cláusula IT — A presente alteração deve ser considerada a partir
do dia primeiro (1º) de maio de mil novecentos e setenta e quatro
(1974) 2 somente terá validade ápós sua aprovação e registro pelo
8140 Tribunal de Contas do Estado.

TV, para constar, eu, Yolanda Ribeiro Cos ocupante de cargo da
classe-9 4 6 4 Aux. de Administração do Quadro Geral
do Estado, neste livro próprio, lavrel o presente mo due vai assina-
do pelas pertes interessadas, pelas testemunhos 40220 80185 e
por mim estando isento de qualquer imposto ou taxa.

Florianópolis, 20 de junho de 1974.
Sepastião da Silva Porto, Coordenador.
Michel Jorge Cherem, contratado.

Termo de alteração, que entre si fazem o
Governo do Estado de Santa Catarina e à senhora
Dilma Olina Pereira Firmino do contrato de lo-
cação de servico lavrado entra as partes emn-

na Portaria n. 037-723, de 20.12.73, em

Aos vinte (20) dias do mez de junho do ano de mil novecentos
e setenta e quatro (1974) nesta Coordenacão, nresontes de um tado,
o senhor Coordenador Sebastião da Silva Porto, representando o Go-
verno do Estado de Santa Catarina, ora denominado Contratante, e,
de outro lado, a senhora Dilma Olina Pereira Firmino, Escriturário,
Contratado, com exercício no Gabinete do Secretário — SES, ficou
acordado alterar-se a cláusula 1 e IIT do contrato entre ambos ce-
lebrado:

Cláusula T — A 1 3 11 do3110 contrato passa a ter 4
seguninte redação: - O Contratante obriga-se à 8 a
Contratada, mensalmente com retribuição aos servicos, o salário de
quatrocentos e trinta e oito cruzeiros 6 2 68 008 438,10) cor-
rendo as despesas à conta da verba 1112, do orçamento vigente da
respectiva unidade. ' *

Cláusula IT — A presente alteração deve ser considerada a partirdo dia primeiro (19) de maio de mil novecentos 6 setenta e cuatro(1974) 2 somente terá validade após sua Aprovação e registro 60Kgrégic Tribunal de Contas do Estado. : Fase E
Obs. — A servidora em apreço irá. prestar 8.00

trabalho. É : =
114 constar, eu, Tolanda Ribeiro Cos

classe-9 8 a de Aux 2 Admini
do Estado, neste livro próprio, lavrei o p
40 9125 75 interessadas, pelas testemunha
0 mim estando isento de qualquer imonosto

Florianópolis, 20 de junho de 1974
Sebastião da Silva Porto, Coordenador.
Dilma Olina P. Firmino, contratada,

horas diárias de 
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EDITAL N. 01/74

Fiscal de Tributos EstaduaisAbre inscrição ao concurso de

Acham-se abertas, pelo prazo de 30 (trinta) dias, a contar da pri-
meira publicação deste Edital no “Diário Oficial” do Estado, as ins-
crições para n concurso público de provas destinado a prover 44 (qua-
renta e quatro) cargos de Fiscal de 70 65.16 do
Grupo Ocupacional Fisco, Arrecadação e Controle, do Quadro Geral
do Poder Executivo.

INSTRUÇÕES ESPECIAIS

1 -— Das Inscrições
1 - Local e condições

As inscrições serão feitas no Instituto Técnico de Administração
e Gerência — ITAG, à rua Visconde ce Ouro Preto, n. 87, em Flo-
rianópolis, diariamente, no 040 de 14 (quatorze) às 18 (dezoito)
horas.

São requisitos para a inscrição:
a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) ter idade mínima de 18 (dezoito) e máxima de 45 (quarenta e

cinco) 0504 segunda exigência os ocupantes de car-
0 0 função pública);

c) pagamento da taxa de inscrição,
senta cruzeiros);

d) apresentação de 2 (duas) fotografias 3x4;
e) prova de conclusão de curso superior de Direito, Economia

Finanças, Administração, Ciências Contábeis, ou, ainda, prova de ser
Oficial do Serviço de Intendência do Exército, Marinha ou Aeronáu-
tica;

f) carteira de identidade ou fotocópia autenticada.
As inscrições serão feitas mediante requerimento em formulário

próprio, recebendo o candidato um cartão de identificação que de.
verá ser apresentado, obrigatóriamente, antes da realização de cada
prova.

2 — Inscrição no interior do Estado
As inscrições no interior do Estado poderão ser realizadas nas

Agências do Banco do Estado de Santa Crtarina (BESC) de Criciú-
ma, Joinville, Blumerau, Lages, Joaçaba e Chapecó, que para isso
estarão convenientemente habilitadas e instruídas.

As 8656 8 050 00 definido no item 1; apenas o
cartão de inscrição será 00 pelo ITAG, devendo o candidato
ali comparecer para apanhá.lo até o último dia 10 realização
da primeira prova, Em hipótese alguma o candidato será0
sala de provas sem o cartão de inscrição.

3 — Insorição por procuração
O procurador apresentará o instrumento do mandato (Procura-

ção) conipetente, e toda a documentação exigida para a inscrição. O
candidato inscrito por procuração deverá apresentar-se no ITAG até
0 último dia 20 4 realização da primeira prova e retirar seu car-
tão, sem o qual não será admitido à sala

4 — Impedimento
Não participará do concurso o candidato que deixar de apresen-

tar a documentação exigida no 1820 determinado para às inscrições
11 - DO CONCURSO
1 — Os trabalhos do concurso constarão de provas de conheci-

mento de:

no valor de Cr$ 60,00 (ses-

4 Direito Tributário;
b) Economia;
ec) Contabilidade;
d) Direito Constitucional,
111 - 4 .07 4
1 — A nota final do candidato será a média ponderada das no-
obtidas em cada prova, observados os seguintes pesos:
an) Direito Tributário — peso 4 (quatro);
b) Economia — peso 8 (dois);
c) Contabilidade — peso 2 (dois);
d) Direito Constitucional, Administrativo 8 0—

2 (dois).
Cada prova valerá até 10 (dez) pontos.
Somente será aprovado o0 1 0média igual ou

810a 60 (sessenta) pontos.
2 -- As questões poderão ser
a) objetivamente;
b) por múltipla escolha; ou
6 por dissertação
Os candidatos aprovados serão classificados de acôrdo com a

média final.
Em caso de igualdade de classificação terá preferência para no-
0 5.65o candidato;

a) que tiver maior tempo de serviço público estadual;
b) que obtiver a maior nota em Direito Tributário;
c) mais idoso.

Administrativo e Comercial,

0

formuladas:

1 - LOCAL DE EXERCICIO

O candidato habilitado será designado, segundo prescreve a Lei
n. 3.938, de 26 de G&ezembro de 1966, para ter exercício em uma das
seguintes Regiões Fiscais: Rio do Sul, Pôrto União, Joaçaba, Chapecó,
Curitibanos, São Miguel d'Oeste e Araranguá

V — OBSERVAÇÕES GERAIS
1 - 4 00 06 a ordem de classificação,
2 — A colocação no 06500 1 4
3 —- Para ser nomeado o candidato aprovado deverá comprovar:
a) estar em dia com os serviços militar e eleitoral;
b) estar no gozo dos direitos políticos
4 — O concurso será válido por 2 (dois) anos, a contar da data

da sua homologação.
5 — A mscrição implica no eonhecimento destas instruções e no

acórco tácito em aceitá-las.

6 — Os casos omissos serão resolvidos pela6 da Admi-
nistração.

VI — PROGRAMA DO CONCURSO
Direito Tributário
Sistema “Tributário Nacional. Noções de tributos, imposto, taxa

e contribuição de melhoria. Competência tributária. Limitações da
competência tributária. Legislação tributária: leis, tratados e con-
venções internacionais, decrebos, normas complementares (atos nor-
mativos das autoridades administrativas, decisões de órgãos admi.
nistrativos de julgamento, usos e costumes, convênios1
intermunicipais, da União e Estados). A jurisprudência.

Vigência 6 220 4 legislação tributária, Interpretação e in-
tegração da legislação tributária. Obrigação tributária. Fato ger
dor. Sujeito ativo e passivo. Solidariedade. Capacidade tributária.
Domicílio tributário. Responsabilidade tributária. Responsabilidade
dos sucessores, De terceiros. Responsabilidade por infrações. Cré-
dito tributário. Lançamento. Modalidade de lançamento. Constitui.
ção do crédito tributário. Suspensão do crédito tributário. Extinção
do crédito tributário. Modalidades de extinção. Exclusão do cré-
dito tributário. Garantias e privilégios do crédito tributário. Admi-
nistração tributária. Dívida ativa. Certidões negativas. Contagem de
prazos em matéria tributária.

10500 50051à circulação de mercadorias,
Decreto-lei n., 406, de 31-12-68. Lei n. 3.938, de 2606-12-60. Lei n, ..
4.283, de 13-02-69. Lei n. 4.815,  29-12-72. 6.0
SEF — 14-05-73/N. 205, e legislação posterior. 1030 gerador,
101 0 operação, não incidência, isenção, suspensão do impôsto,
alíquota, base de cálculo, redução da base de cálculo, créditos fiscais
presumidos, calculo do impôósto, pagamento do imposto, local e formas
2 pagamento, prazos de pagamento, contribuintes e responsáveis pe.
lo pagamento do impôsto, documentos fiscais, livros fiscais, fiscaliza-
ção, multas, convênios, protocolos e ajustes.

Imposto único sobre Minerais. Decretos-leis ns. 1.038, de ....
21-10-69; 1.083, de 06-02-70; 1.172, de 02-06-71. Decreto n. 66.694,
de 11.06.70. Portaria GB-84, de 12.04.73. Instrução Normativa SFR
. 22, de 18-07-7838.

ECONOMIA
O tributo e o sistema econômico: 004 600

de trocas. As funções do tributo: financeira, econômica e social. O
sistema fiscal e a economia nacional: tribúto e natureza das ativida-
des econômicas; tributo e nível de desenvolvimento econômico; cor-
relação entre sistema fiscal e as estruturas econômicas.

A carga tributária nacional: bruta e líquida; componentes, trans-
ferências, pressão fiscal e indávidual. Pressão fisoal sobre grupos ou
setores.

Tributo e desenvolvimento econômico: a neutralidade relativa do
tributo; o tributo e as diversas formas de empresas; a neutralidade
800 0 ponto de vista dos recursos economicos, dos bens de produção,
dos elementos empregados na fabricação de produtos ou na prestar
80 de serviços; da formação e movimento de capitais. O direciona.
mento às medidas tributárias: em favor do investimento e da nou-
pança; em favor do desenvolvimento regional; em fávor de determi.
naúos setores; em favor de condições de concorrência internacional.

CONTABILIDADE
Introkução à Contabilidade. A escrituração: Contas de 1

Passivo e Patrimônio; variações nas contas de Ativo, Pássivo e Pa-
trimônio líquido. Débito e Crédito. Regras para determinar débitos
e créditos, Regras gerais para determinação de aumento e diminui
ção nas contas de ativo, passivo e patrimônio, Partidas dobradas. Te
vros principais. Noções sobre balancetes. Documentos comerciais e
contábeis. Bases em que Ativo e Passivo devem ser registrados. Lan-
05 401do funcionamento da empresa: provisões e re-
servas, depreciação, despesas deferidas. 0.0 ajustes finais e
encerramento de contas. Transações e controles. Compras e 68
à vista e n prazo. Controles e documentos usados. Tratamento dos
impostos, Fretes, Descontos, abatimentos e devoluções. Cobranças &
pagamentos. Cheques e ordens de pagamento: Estoques: movimento
e controle.fisico e contábil. Preços de aquisição e de venda. Recek-
tas e despesas. Folha de pagamento. Comissões ativa e passiva.
Juros ativos e passivos. Classificações. Ativo fixo. Controles físicos
e Contábeis. Depreciação. Vendas e retiradas de bens. Caixas e
Bancos Sistemas e Livros para controle e registro; vales provisórios;
depósitos bancários; reconciliações bancárias; aprovação e autoriza-
ções: segregação de funções incompatíveis, Classificação no balan-
ço. Contas a receber. Sistema e Livros para controle e registro. Clas-
sificação no balanço.

Contas a namar. Fornecedores e outras .contas do passivo. Con-
troles e registros.

Reservas e provisões, Constituição e movimentação. Reservas de
lei, estatutárias e necessárias. Lucros acumulados.

DIREITO .0.80
Emenda Constitucional n. 1, de 17-10-69: forma de Estado e ds

Governo: organização política e administrativa. do Brasll; poderes e
respectivas competências; direitos e garantias Individuais.

DIREITO COMERCIAL
O comerciante: requisitos necessários; impedimentos, direitos 6

deveres face à legislação vigente; a firma Social, o registro. Fontes de
Direito Comercial. Atos de comércio: classificação e características
O estabelecimento comercial. Fundo de comércio. Sucessão comer»
cial e venda do estabelecimento. Falência e concordatas: noções. Va-.
lor probante dos livros comerciais. Titulos de crédito.

DIREITO ADMINISTRATIVO
5 abordado o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do EHs-

tado à&> Santa Catarina (Lei n, 4.425, de 16 de fevereiro de 1970)
106025 de junho de 1974
Secretaria da Administração.
Processo n. SEA — 016755.
Visto:

Nelson de Abreu, Secretário da Administração.
Sebastião da Silva Porto, Coordenador do Siste-

ma de Pessoal.
(38492) 
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CULTURA — UNIVERSIDADE FkE-

DERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
740 6-10 DU MA-

TERIAL

Concorrência Pública n. 02/74

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

Torno público aos interessados
aue a Universidade Federal de
Santa Catarina, fará realizar no
próximo dia 02 de agôsto do cor-
rente ano, às 15,00 horas, em sua
Sala de Concorrências, vultosa li-
citação sob a modalidade acima

referida, para a execução de di-

versas obras em seu Campus Uni-
versitário, inclusive os de infra-
estrutura, de conformidade com o

Edital de Concorrência, Plantas e

Caderno de Encargos que se en-

contram a disposição dos interes-

sados, no endereço abaixo, me-

diante o pagamento da Taxa de

Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros),

Os elementos à que se refere 4
presente Comunicação, poderão
ser enviados pelo Correio ou atra.
vês de ERES08 de

7235

PREFEITURAS

instruções
seja re-

favor
supra

te, de acordo com as
do interessado, desde que
metido cheque visado em
da Universidade, no valor
mencionado.
A Habilitação Preliminar dos

Concorrentes se processará no dia

26 de julho, no mesmo local esta-

pelecido por esta Comunicação.
Outros —esclarecimentos  pode-

rão ser prestados por correspon-
dência, telex ou telefone (43896 e
4399), de segundas as sextas-fei-
ras no horário de 8,00 às 12,00

e 14,00 às 18,80 horas, pela Divi-

são do Material, localizada no

Prédio da Reitoria Conjunto Uni-

versitário da Trindade — Floria-
nópolis — SC. — CED 88.000.

A Universidade Federal de San-

ta Catarina se reserva 20

de enfatizar, novamente, o vulto-

so valor da Concorrência que ora

divulga.
Elorianópolis, 18 de junho de

1974.
Bel. Anatólio Pinheiro Guima-

rães Filho, diretor da Divisão do
Materlal.

3 1 - 2.718

5

PREFEITURA0 8000

DECRETO N. 1.188

Reduz e suplementa dotação do corrente ano

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo artigo 5º da Lei n. 1.177, de 31 de outubro de
1973.

Art.

DECRETA:

1º — Fica reduzido do item abaixo discriminado do orça-
mento do corrente ano, a seguinte importância:

04 — SECRETARIA DE FINANÇAS

04.1 — COORDENADORIA

0.0 — DESPESAS CORRENTES
0.0
6.

.0.
els
2.
1

-7CORRENTES
0 - Fundo de Reserva Orçamentária

301 — Fundo de Reserva Orçamentária Cr$

Cr$

1.112.553,05

1.112.553,05

Art. 2º — Por conta do recurso a que se refere 0 artigo anterior,
ficam suplementados os seguintes itens:

01 — GABINETE DO PREFEITO:

3.0.0.0 — DESPESAS CORRENTES

3.1.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.1.0 — Pessoal
Item 3 — Contratados

4 — Diárias
17 — Outras Gratificações

3.1.3.0 — Serviços de "Terceiros
— Conservação e Adaptação de Bens Móveis e

8165
— Passagens e Bagagens
— Encargos Diversos
—- Despesas de Pronto Pagamento
— Eventuais

— Subvenções Sociais
Instituições Privadas

10.500,00
6.000,00
12.000,00

700.00
15:000,00

4.000,00
1.500,00

TRANSFERENCIAS CORRENTES

Subvenções do Poder Executivo
Outras. Instituições
DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS

22.000,00

EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
Máquinas para escritório
Máquinas do Tipo Doméstico

.811 — Veículos Automotores

.4.0 -1
.908 - 60 8 Geral

44,00
4.02830
52.566,00

5.670,00

134.006,30
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— Comunicações

01 — GABINETE DO PREFEITO

01/1 — DIRETORIA DE TURISMO E COMUNICAÇÕES

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
MATERIAL DE CONSUMO
Artigos de Expediente
DESPESAS DE CAPITAL
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS

Entidades Privadas
Instituições e Aprimoramento
des Carnavalescas

700,00

de
32.254,45

32.954,45

01/4 — DIVISÃO DE INFORMAÇÕES CADASTRAIS

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO
SERVIÇOS DE TERCEIROS
Serviços de Impressão e Encadernação Cr$
Outros serviços de terceiros 0

02 — PROCURADORIA GERAL

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
PESSOAL
Contratados
ENCARGOS DIVERSOS
Execução de sentenças
DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
Máquinas para escritório
MATERIAL PERMANENTE
Mobiliário em geral

8.000,00

7.696,00

17.780,40

03 — SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

0341 — COORDENADORIA
DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
MATERIAL DE CONSUMO
Artigos de Expediente
Fardamentos
LLimpeza e Higiene

SERVIÇOS DE TERCEIROS

8.000,00

2.000,00
4.00000

37.200,00
3.000,00

Conservação e adaptação de Bens
e Imóveis
Serviços de Impressão e Encadernação 6
Serviços Técnicos Especiais
Outros serviços de terceiros

ENCARGOS DIVERSOS

Divulgação de Atos Oficiais 14.820,00
DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL. PERMANENTE
Outros materiais permanentes 1.500,00

124.520,00

03/2 — DIVISÃO DE PESSOAL

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
PESSOAL
Contratados

04 — SECRETARIA DE FINANÇAS

0441 — COORDENADORIA

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
DESPESAS DF. EXERCÍCIOS ANTERIORES
Exercícios05

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
MATERIAL. PERMANENTE
Mobiliário em Geral
Outros Materiais Permanentes
INVERSÕES FINANCEIRAS
20 050
de Capital de Empresas
merciais
Participação em
Empresas

5.869,00
1.000,00

ou Aumento
ou Entidades Co-

aumento de Capital de 



Pag.

2.204

10

—Partictipação em Aumento de Capital d
Empresas Cr$

Soma

213
202020

.0.0

.3.0

.807

.4.0

.906
.908

04/2 — DIVISÃO DE 0.7

— DESPESAS CORRENTES
— DESPESAS DE CUSTEIO

- MATERIAL DE CONSUMO
Artigos de Expediente
Material Elétrico
Outros Materiais de consumo

- SERVIÇO DE TERCEIROS
Cons 2 Adaptação de Bens Móveis
Imóveis Cr$

— Outros Serviços de Terceiros
— DESPESAS DF CAPITAL
—05
— EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
— Máquinas para escritório é
— MATERIAL. PERMANENTE
— Material p/escritório e Gabinete
— Mobiliário em geral

Soma

.0.0

.0.0

.4.0

.908

.0.0
1.0.0
.4.0
.906

.0.0

.0.0
.0

211

13.0
“806

.0.0

.0.0

.3.0
207

162.970,80

173.839,80

3.500,00
1.500,00
1.000,00

5.000,00
15.000,00

1.651,00

15,00
1.663,00

29.329,00

0443 — DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO E RENDAS MOBI-

LIÁRIAS

— DESPESAS DE CAPITAL
— INVESTIMENTOS
— MATERIAL PERMANENTE
— Mobiliário em geral 11.317,00

11.317,00

04/4 — DIVISÃO DE RENDAS IMOBILIÁRIAS

— DESPESAS DE CAPITAL
— INVESTIMENTOS
— MATERIAL PERMANENTE
— Material p/Escritório e Gabinete 525,00

525,00

06 — DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM

— DESPESAS CORRENTES
— DESPESAS DE CUSTEIO
— SERVIÇOS DE TERCEIROS
— Outros serviços de terceiros
— DESPESAS DE CAPITAL
— INVESTIMENTOS *
—08 0 3
— Máquinas e Equipamentos p/obr 5 .... 55

15

5.000,00

285.000,00

300.000,00

07 — 880 1 719710 8400 8 8518-

.14 SOCIAL

0771 -000
— DESPESAS. CORRENTES
— DESPESAS DE CUSTEIO
— SERVIÇOS DE0
— Serviços de Impressão e Encadernação Cr$

soma

07/2 — DIVISÃO DE SAÚDE

— DESPESAS CORRENTES
— DESPESAS DE CUSTEIO
— PESSOAL
— Contratados ó
= SERVIÇOS DE TERCEIROS
— Serviços de Impressão e Encadernação Cr$
— ENCARGOS DIVERSOS
— Assistencia Social
— Exposições, Congressos e Certames .., Cr$

08

0773 — DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

DESPESAS CORRENTES
- DESPESAS DE CUSTEIO
MATERIAL DE CONSUMO
Artigos de Expediente

- Instrução Física e Desportos .. ... .....
Limpéza e Higiene
Material Escolar e Didático
Material de Pintura
SERVICOS DE TERCEIROS
Serviços de Impressos e Encadernação ..
Outros serviços de terceiros
DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS

- EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
Máauinas para Escritório

— Outros Equipamentos e Instalações

3.200,00

3.200,00

22.000,00

3.000,00

5.000,00
2.000,00

32.000,00

15.180,60
5.300 00
10.000,00
15.000,00
3.300,00

5.000.00
10.000,00

14.000,00
5:000,00

01

4.1.4.0 -4
.911 — Outros materiais permanentes o 55.000,00

137.780,60

08 — SECRETARIA PARA OS ASSUNTOS DO ESTREITO

.0.0 — DESPESAS CORRENTES

.0.0 — DESPESAS. DE CUSTEIO

.2.0 — MATERIAL DE CONSUMO
122 — Peças e Acessórios f 45.000,00

45.000,00

Total 1.112.553,05

Art. 3º — Este decreto entrará em vigor na data da sua publica-
ção, revogadas as disposições em contrário

Paço Municipal, em Florianópolis, aos 30 de maio de 1974,
Nilton Severo da Costa, Prefeito Municipal
João Otaviano Ramos, Secretário de Finanças

(2704)

DECRETO . 1.193

Transfere dotação orçamentária

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo artigo 5º da  Lein1.177,de 31 4 00
de 1973.

8 0 8 6 4

Art. 1º — Ficam reduzidas dos itens abaixo discriminados do or-
0 000 48importâncias:

02 - PROCURADORIA GERAL

.0.0.0 — DESPESAS CORRENTES

.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
1.1.0 — PESSOAL
tem 9 — Representações  .......... 1.200,00

1.200,00

.0.0.0 — DESPESAS CORRENTES

.1.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO

.1.2.0 — MATERIAL. DE CONSUMO
105 — Combustível e Lubrificantes 15.000,00
108 — Explosivos 4 3.000,00

80 18.00000

19.200.00

2
3

Art, 2º — Por conta dos recursos àque se refere o artigo anterior,
405 08 516205

02 — PROCURADORIA GERAL

— DESPESAS CORRENTES3.0.0.0
3.1.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0 — PESSOAL
1 4 — Diárias

— DESPESAS CORRENTES
.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO
.8.0 — MATERIAL DE CONSUMO
22 — Peças e Acessórios Cr$ 18.000,00

18.00000

19.200,00

Art. 3º — Este decreto entrará em vigor na data da sua publica-
ção, revogadas as disposições em contrário

Paço Municipal, em Fiorianópoiis, 05 àe junho de 1974,
Nilton Severo da Costa, Prefeito Municipal
João Otaviano Ramos, Secretário de Finanças

(2705)
2

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAURO MULLER

LEI N. 273 DE 12 DE JUNHO DE 1974

“Aprova os estatutos do Hospital Municipal
Henrique Lage, 400 430

0Raulino Mendes, Prefeito1 430
Faço saber a todos os habitantes do Município que a Câmara Mu-

nicipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º — O Hospital Municipal Henrique Lage, da cidade de Lau-
ro Múller, no Estado de Santa Catarina, reger-sa-á, pelos presentes
estatutos e pelas leis a eles aplicáveis, aprovados pela Câmara de
Vereadores e publicados no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina. 
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CAPÍTULO 1

5055

Art. 1º — O Hospital Municipal Henrique Lage
ro Múller, Patrimônio Municipal, sujeito a
verno do Município, terá por objetivos:

a Prestar assistênsia médico hospitalar remunerada; e, gra-
tuita à toda e qualquer pessoa, sem distinção de classe, raça, sexo, cor,
nacionalidade, credo político ou religioso;

b — colaborar com os Poderes Públicos,
mas comunitários de saúde pública.

;, da cidade de Lau-
administração do Go-

na solução dos proble-

CAPÍTULO 11

Da administração

Art. 2º — O Hospital Municipal Henrique Lage será administrado
por uma comissão composta de um presidente, um secretário, um
tesoureiro, e, um provedor que desempenharão suas funções gratui-
tamente, com excessão do Provedor que será remunerado con uma
gratificação arbitrada pelo Prefeito Municipal.

Parágrafo único — Todos os membros da comissão serão da livre
escolha do Prefeito Municipal que, baixará os necessários atos para
as necessárias momeações e exonerações.

Art. 3º — Compete ao presidente:
a) Representar o Hospital, pessoalmente, ou por procurador le-

galmente constituído em Juízo ou fora dele em qualquer lugar ou tem-
po, quando os interesses do Hospital assim o6

b) zelar pela conservação do patrimônio, comunicado ao provedor
e ao Prefeito as providências que julgar necess rias;

6500080 0 0 que24
n acréscimo ou decréscimo patrimonial, deles sempre fazendo re-

latório escrito ao Prefeito Municipal, dando vistas do mesmo ao
provedor;

d) reunir a comissão mensalmente para exame dos balancetes
mensais, aprovando-os quando corretos e determinando providências
para saneamento das incorrecões eventualmente encontradas, man-
477 lavrar a respectiva ata pelo secretário.

e) comunicar ao Prefeito e ao Secretário da Comissão, o seu im-
pedimento nos atos de sua competência,

1 6a comissão extraordináriamente no segundo semestre de
março de cada exercício para o exame das contas do balanço anual,
das variações patrimoriais verificadas saldo em caixa, contas à pagare
contas a receber, aprovando-o se verificada sua exatidão, ou, emi-
tindo, parecer da comissão caso seja verificada alguma incorreção.

8 Homologar os atos do Provedor quando às admissões e demissões
de empregados e funcionários, e atos disciplinares baixados pela Pro-
vedoria.

h) Abrir, numerar, rubricar e encerrar todos os livros indispensá-
veis ao controle e bom andamento dos negócios do H spital.

1 8e julgar. em reunião extraordinária junto com o Se-
cretário e Tesoureiro, as licitações. propostas de compra e venda de
materiais, medicamentos e contratos que, atingirem o valor de 5 (ein-
co) salários mínimos em vigor na região, emitindo parecer conclusi-
vo, em conjunto com os demais membros da comissão.

1 0empréstimos e financiamentos em dinheiro, assinar
convênios, compromissos, ou contratos depois de devidamente proces-
sados, com prévia aprovação da Câmnra Municipal, para posteriormen-
mente serem referendardos pelo senhor Prefeito Municipal,

Art 49 - 0no secretário:
a) Superintender todos os: servicos. da Secretaria, mantendo oarquivo na mais perfeita “ordem.
15 3468 04e extraordinárias da

comisão.,
e) Redigir, expedir e receber a correspondência postal e

fica da comissão.
d) Substituir o presidente,

ocasionais.
Art. 5º — Compete ao tesoureiro:
48 608 servicos da tesouraria do Hospital,b) Proceder mensaimente à verificação do caixa, e lavrar o res-pectivo termo de conferência, ássinado-o conjuntamente com o Prove-dor.
Cc) Substituir o secretário nos seus impedimentos ocasionais.d) Receber subvencões e doações, dando quitação das mesmas,elaborar com o presidente e o Provedor o plaro de aplicação e, pro-videnciar a respectiva prestação de contas das importâncias recebidase aplicadas. :
Art. 68º — Compete ao Provedor:
a) Superintender todos os trabalhos do Hospital, seja qual for asua função e advertí-los no que ferir a boa marcha da administração.bD) Manter em dia e perfeita ordem a escrita contábil do Hospital,providenciando a confecção dos balancetes mensais até aos 20 (vinte)dias do mes 5682 20 64 competência.
000 de cada exercício o balanço anual,damente instruído com relação das 4165 patrimoniais, saldo emCaixa, contas a receber e a pagar, fazendo entrega do mesmo até odia 15 (quinze) de março do ano seguinte ao da competência ao presi-dente da comissão para o devido exame e, aprovação, prestando osesclarecimentos necessários.
d) Efetuar e receber pagamentos de todos os compromissos doHospital, dando ciências ao Prefeito 6 ao presidente da comissão, quan-do se referem nao disposto nas letras 67 e “i” do artigo 3º do pre-sente estatuto.
e) Movimentar a conta bancária e aceitar duplicatas, fornecendomensalmente, ao tesoureiro 08 elementos necessários para cumprimen-to do instituído na letra “b” do artigo 5º ido presente estatutof) Admitir e demitir os funcionários nec ários an bom desempe-nho das funções 8 0 correto andamento do, serviços, baixando. paratanto os necessários atos, submetendo-os a sanção do presidente da

telegrá-

nos seus impedimentos om faltas

devi-
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Comi estatuído do artigo 3º
do pr

5 7 30 b 1111 76 anta da fa

para o cumprin letra 48

cia interna do hospital,
mesma qualquer irre-

ar
sável pela

2 :
h) Atender as x 1 2 062 as
0 V n a ser apresentadas,

10 00 judiciária aos devedores do Hospi-tal.
jd) Firmar convenios

pela fiel execução dos
1) Organizar a tabela

ão da comissão.
m) Organizar concorrências e coletas de preços, submetendo-as aaprovação da comissão quando por seu vulto atingirem o valor de 5(cinco) salários mínimos em vigor na região.
1 50qualauer caso de urgência “ad referendum”são, dando-lhe ciência posteriormente.

instituições particulares e oficiais zelando
mos.

de preços e taxas, submetendo-a a aprova-

da comis-

1

CAPÍTULO 111

Dos médicos

Art. 7º — Todos os médicos, diplomados por Escolas Oficiais ou
reconhecidas, registrados no Conselho Regional de Medicina, poderãotr »balhar no Hospital, sujeitando-se porém, as determinações dos pre-sentes estatutos e, aos regulamentos posteriormente baixados.

Art. 8º — Haverá no Hospital um cargo de Médico Diretor e outrode Médico-Sub-Diretor, ambos de livre nomeação e demissão do Pre-
01.

Art, 9º — Cabe aos médicos em geral:
à) Comparecerem ao Hospital, pelo menos uma vez por dia.
b) Atenderem gratuitamente, nos consultórios do 051 208 0-entes reconhecidamente pobres e desamparados, mediante apresenta-ção do atestado de miserabilidade, expedido e fornecido pela Delegaciadoe Polícia local, e, assistí-los quando internados nas enfermarias,
Cc) Exercerem severa e constante vigilância para que, medicina eà cirurgia, no Hospital sejam praticadas dentro da mais rigorosa mo-

ral e ética profissional.
d) Zelar pelo bom nome do Hospital, de modo gerál, dando ciên-cia ao provedor, presidente da comissão ou, e, ao Prefeito de eventuaisirregularidades verificadas nos diversos setores.
e) Orientarem e distribuirem entre sí os encargos' que lhes sãonróprios, de comum acordo, estabelecendo harmoricamente o equili-brio dos serviços aos mesmos atribuídos, por forca dos cargos —queexercem.
1 508 0560 que lhes são privativos4

suas clínicas particulares e, as com quem o Hospital mantem convê-nio ou contrato,
g) Internar e conceder alta aos enfermos a seus cuidados.
h) Fornecer aos 20 6 8 enfermeiras, as instruções é es-clarecimentos referente à aplicação de medicamentos, realização decurativos e dieta alimentar aplicáveis aos seus clientes.
i) Fornecer o atestado de “causa mortis” nos óbitos verificadosem doentes que estiverem sob seus cuidados.
1) Atender os casos de emergencia e de urgencia de qualquer en-fermo, mesmo que esteja aos cuidados de outro médico, dando conhe-cimento posterior ao médico assistente quando for o caso. 70ao plantão da portaria os enderecos dos locais on-de poderão ser encontrados em casos de emergência: e de extremaurgência, 7
Art, 10 — Cabe ao Médico-diretor:
a) Observar o que dispõe o artigo 9º em suas letras,
b) Zelar e velar pela disciplina e ética-profissional no Hospital.c) Resolver em primeira instância com 0 Provedor, as dúvidas duesurgirem nos serviços de atendimento médico-hospitalar.,
d) Orientar e emitir pareceres sobre inovações e melhoramentos, aserem, introduzidos no Hospital e nos serviços em geral, dando ciên-cia dos mesmos ao Provedor e à comisão.
e) Supervisionar todos os serviços clínicos, cirúrgicos e de enfer-magem.
Art. 11 — Cabe ao médico 5-4160
2 850 640-0 seus impedimentos.b) Auxiliar O Médico-diretor, nas suas funções.

É

CAPÍTULO IV

Da Farmácia

Art. 139 — A farmácia de-tina-se ao suprimento e manipulaçãode medicamentos necessários ao funcionamento do Hospital.Art. 138 — A responsabilidade da farmácia será entregue à umprofissional, devidamente habilitado perante. as repartições e ins-tituicões competentes.
.Art. 14 — Cabe ao responsável pela farmácia:2 8062 todos os Serviços necessários para o bom atendi-mento e funcionamento da farmácia.

.  b Distribuir os 86105 aos auxiliares da4300fiel cumprimento das recomendações dos médicos, no aviamento dasre-ceitas.
e) Determinar e escalar o plantão da farmácia, para 0 atendi-mento à qualquer hora do dia e da noite especialmente em casos deemergência,

-
4 Prover o estoque de medicamentos6

e utensílios necessários aohom.01 dos serviços clínicos e cirúrgicos do Hospitalconformidade com s& solicitação e 600 0 médicos ERNOSentrega do pedido ao provedor para o devido processamento.e) Receber e conferir os medicamentos adquiridos, rejeitando-osquando não 362 as especificações constantes do pedido.1) Organizar e manter em dia a escrita da farm a, & encaminharatravés da provedoria os documentos exigidos pela repartições fisca-lizadoras em tempo hábil. f8) Determinar e organizar a extração das notas de medicamentos 
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fornecidos e doentes000- 200

processamento e cobrança.

h) Anualmente, até o dia 15 de janeiro, fornecer à provedoria O

inventário de todas as existências da farmácia com os respectivos pre-

ços.
. 1 Responder por todas as

serviço da farmácia.
j) As reclamações sobre o serviço da farmácia serão recebidos pe-

lo Provedor, que, as examinará em conjunto coni 0 responsável, pro-

videnciamdo o atendimento quando procedentes e, rechaçando as im-

procedentes.

faltas, erros ou enganos, verificados no

CAPÍTULO V

Dos Serviços de Enfermagem

Art. 15 — Compete aos Enfermeiros e Enfermeiras:

a) Receber e acomodar, convenientemente os doentes

pela portaria, nas enfermarias ou quartos, conforme o caso.

b) Lançar, logo após a entrada do enfermo, os dados na ficha e

papeleta da enfermaria, bem como, no competente livro de registro.

c) Acompanhar os médicos por ocasião das visitas, executando

suas ordens e instruções, relativas aos cuidados e tratamento dos do-

entes a seu cargo.
d) Zelar pela limpeza e higiene dos doentes, das enfermarias, dos

quartos e das alfaias.
e) Impedir que os doentes recebem de fora ou das pessoas que os

visitarem, bebidas, medicamentos, ou alimentos de qualquer espécie, que

contrariem as recomendações dos médicos a cujos cuidados estiverem.

f) Informar à portaria os nomes dos doentes em estado grave, que

por ordem do médico não possam receber visitas.

&) Manter a maior vigilancia durante as horas das visitas fazendo

com que, tudo se proceda em silêncio e poa ordem, levando ao conhe-

cimento imediato 400 42transgressão por parte dos

doentes ou das visitas.
h) Comunicar diariamente, aos serviços da cozinha, o número de

recebidos

doentes nas enfermarias e nos quartos, acompanhado das anotações .

dos respectivos regimes alimentares prescritos pelos médicos,

i) Ministrar, com o maior cuidado e pontualidade a dieta e me-

dicamentos receitados aos doentes.

j) -Informar ao Provedor e aos médicos qualquer anormalidade

verificada no estado do doente.

CAPÍTULO VI

7 0 005 enfermeiros e empregados

Art. 16 — Haverá tantos funcionários, enfermeiros e empregados,

quantos forem necessários ao bom andamento dos serviços due serão

admitidos pelo Provedor de conformidade0 0 4preceitua o art.

69 - 18 e art. 3º — letra “gg” do presente estatuto.

Art. 17 — Aos funcionários, enfermeiros e empregados caberá a

execução dos serviços pertinentes a sua função e os que lhes forem

indicados pelo Provedor, pelos médicos ou seus superiores imediatos.

Art. 13 — É expressamente proibido aos funcionários, enfermeiros

e empregados fazer comércio de qualquer objeto ou mercadoria dentro

do Hospital, bem como, facilitar, promover ou permitir que estranhos

o realizem.
Art. 19 — Os0405 enfermeiros e empregados que adoe-

cerem no serviço do Hospital, serão tratados gratuitamente não so-

frendo nenhum desconto em seus salários, bem como, ficarão isentos

do pagamento de excedentes, quando internados por conta 40 10

Nacional de Previdência Social.
Parágrafo único — Os benefícios mencionados neste artigo são ex-

tensivos aos funcionários do Quadro Único da Prefeitura Municipal de

Lauro Múller.
Art. 20 — Os funcionários, enfermeiros e empregados, duando

em serviço, usarão os respectivos uniformes, e 0 crachet com o nome

e função de cada um.
3 CAPÍTULO VII

Dos doentes

Art. 21 — Serão admitidos e tratados gratuitamente, nas enfer-

marias, os doentes. reconhecidamente pobres, ou indigentes cujo es-

tado de saúde assim o exija.

Art. 22 — Em casos de emergência a portaria providenciará para

que sejam chamados os médicos a qualquer hora do dia ou da noite.

Art. 23 — Os doentes em tratamento terão alta do hospital,10

seguintes motivos:
—0
— a pedido,
— por insubordinação,

— por evasão,
—- ou por falecimento,

cabendo em qualquer caso, ao médico assistente inscrever na res-

pectiva ficha, o motivo e diagnóstico.
:

Art. 24 — Todos os doentes deverão, submeter-se ao aque precei-

tuam os presentes estatutos e ao regulamento interno do Hospital.

Art, 25 — Desde que não acarrete ônus para o Hospital, é facul-

tado aos doentes das enfermarias de indigentes, opção por médicos

assistentes, aos quais serão assegurados todas as medidas de que ne-

cessitarem.
CAPÍTULO VIII

Disposições gerais

Art. 26 — Os objetos, instrumentos e utensílios do Hospital, em

hipótese alguma poderão ser emprestados ou usados fora do estabe-

lecimento. e

Art. 27 — O Hospital Municipal

for de melhor interesse à

Henrique Lage poderá ser assim

execução dos fins a que se destina, ser
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entregue à uma entidade mantendora sem fins lucrativos que obedecerá
a o que determinam os presentes estatutos.

Parágrafo único — Na hipótese do exposto no artigo anterior ca-

berá ao Prefeito Municipal em exercício, enviar mensagem à Câmara

de Vereadores, aprovada será convertida em lei

Art. 28 — Os presentes estatutos poderão sofrer modificação

através de mensagem do Executivo Municipal à Câmara de Vereado-

res que, se aprovada será convertida em Lei,
Art. 29 — Os casos omissos nos presentes estatutos serão resol-

vidos em reunião extraordinária da comissão de que trata o capítulo

11 artigo 2º e seu parágrafo único com a presença do Provedor e 0

Chefe do Executivo Municipal. 5

Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário, e especialmente “in totu” a Lei

n. 212 de 04 de outubro de 1972.
Prefeitura Municipal de Lauro Múller, 12 de junho de 1974.

Argemiro Raulino Mendes, Prefeito Municipal.
Raphael Kúõrb, Secretário.

Dada e passada nesta Secretaria Creral, aos doze dias do mes de
junho de mil novecentos e setenta e quatro.

Vamilson Speck, Auxiliar da Secretaria padrão M.
(2698)

 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

LINHAS 'PELEFONICAS DO OESTE S&S. A.

8 130

0 83.297.358

RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em cumprimento as determinações vigentes, legais e estatutárias,

colocamos à apreciação de vv. ss., o balanço geral e O demonstrativo
da conta de iucros e perdas, referentes ao período de 01.04.73 à
30.03.74, documentos estes que merecem o parecer do conselho fiscal
para a sua aprovação. Entretanto, para quaisquer oubros esclareci.
mentos permanecemos ao seu inteiro dispor.

A Diretoria

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 3) DE MARÇO DE 1974

-1 .0

Disponível
Caixão... . 5 4,65
Bancos o/movimento ..... 20.978,47 20.983,12

Realizável curto prazo
Devedores
COTESC c/particinação ... 383.597,00

Realizável longo prazo
Obrigações Eletrobrás
Satelive c/vinc. SUDAM
BNDE C/participação
Calcagnoetto S. A. c/part. .. :
83c/vino. SUDEPE
Satelite c/vinc. SUDENE .. 8.77943 392.376,43

Pendente
Resultado Negativo ..... 4.391,39

417.750,94Total 40 0 .....

PASSIVO

Não exigivel
Patrimônio líquido:

Capital .... 3 220.00900

Obras em convênio ...... .. E 8.000,
Reserva legal ... 3.803,59

Reavaliações 18 4.357 131.635,35

Lueros em suspenso ... 8.000,00: 371.43894

1curto prazo
Credores ..
Obrigações diversas ......
Usuários de telefones .....

72,00
45.000,09 46.312,00

0 86 Passivo ..... Cr$ 417.750,94

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS” EM 30 DE
MARÇO DE 1974

DÉBITO

Despesas gerais
Honorários, impostos, Prev. Social, etc.

Prejuízos diversos
0 patrimoniais .....

Amortização de prejuízos an
Saldo que se transfere .....

71.925,60

8,50

60.853,73

Total do Débito 68.787,63 



Rendas diversas
Rendas eventuais
Rendas patrimoniais ..

Total do Crédito

DIARIO

4.28868
64.499,15 68.787,83

68.787,83

Chapeco (SC), 30 de março de 1974.
Alcebiades Sperandio, diretor.
Arriwalttir de

12.489 — CPF (MF)

0. Martins, téo. contab.
106516759-87.

CRC-SC

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros efetivos
Linhas Telefônicas do Oeste S. A.
examinado a documentação relativa
30 de marco de 1974, e por encontrar tuco

somos de parecer que os ditos atos estão fieis e corretos,

40 0fiscal da firma
(em liquidação), declaramos ter
ao exercício social encerrado em

tudo em boa e devida ordem
motivo pelo

cual os recomendamos a aprovação pela assembléia geral dos acio-

nistas. -
João Destri
José Fortunato Campigotto
Felix José Trentin

x

CONDÁ &8/A. VEÍCULOS E MÁ-
QUINAS

Ata n. 15 de assembléia geral ex-

094

Aos vinte e quatro dias do mês

de abril do ano de mil novecentos

e setenta e quatro 24.04.74 às

18 horas reuniram-se na sede da

companhia os acionistas da Con-

cá S/A. Veículos e Máquinas, pre-

viamente convocados, Yepresen-

tando mais de dois terços do ca-
pital social para os fins da pre-
sente assembléia geral extraordi-

nária. Havendo número legal con-
forme se verificou pelas assinatu-
ras no livro registro de presença
dos acionistas foram abertos os
trabalhos, e, .de acordo com o ar-
tigo 29, dos estatutos sociais foi
aclamado o acionista dr. Serafim
Bertaso para presidir os trabalhos,

o dual convidou a mim João Valvi-
te Paganella para servir de secre-
tário. 0 .4 palavra o presidente

determinou a leitura 08 4
de «convocação publicados no jor-
nal “Fôlha do Oeste”, edições 470,
471 6 472 405 1 06 13 6 20.04.74
6 0 “Diário 0do Estado,

05 9.966 9.967 6 9.970 dos
8 10 15 6 17.04.74 .10 0 teor
é o seguinte: 004 574. 7-
culos e Máquinas — 60 . ....
83.298 .869/001 — Assembléia geral
extraordinária — Convocação
90 08 40da Con-
dá. S/A. Veículos e Máquinas para
a assembléia geral0
a realizar-se no dia 24 de abril de
19745 18 horas na sede da socie-
dade à Av. Getúlio Vargas, 3:430,
em Chapecó, com “a seguinte or-
dem do dia — a) Aumento de ca-
pital -social e “consequente áltera-
gão «dos estatutos sociais; b) ou-
tros assuntos de interêsse social.
Chapecó, 28 de março de 1974.
CASS.) 00 Valvite Paganella e
Ivo Paulino Baptistton. Em  se-
guita o presidente solicitou à. di-
6048 a pro-
posta o que foi feito pelo diretor
João Válvite Paganella nos seguin-
tes termos: “Atendendo às deter-
minacões legais, formulamos àa
presente proposta. Como é do co-
nhecimento dos senhores desde
abril de 1970 que o capital da com-
panhia permanece inalterado.
Nessas condições, as reservas fo-
ram acumulando-se ano após. .amno,
e, mercê de destinações especifi-
cadas devem 'ser apropriadas 4820
capital social. O fundo de reserva
para aumento de capital social

apresenta um saldo de
Cr$ 358.329,27 e o fundo de corre-
ção monetária do ativo imobilizado

monta em Cr$ 218.099,40, totali-

zando Cr$ 576.428,67, Além dos va-

(10.196)

lores supra, a diretoria propõe se
1 30 404 ....
08 23 .57133 25 6 605 dos
5 04permitirá um au-
mento de1 social na impor-
tânceia de Cr$ 600.000,00, median-
te a emissão de 60.000 045 205
de "Cr$ 10,00 cada uma totalmente
integralizadas com os valores su-
pra mencionados. Dessarte O Cca-
pital passará de 'Cr$ 400.000,00 pa-
ra 1:000./000;00". Prossecuindo O
sr. presidente colocou o assunto
em discussão. Depois de devida-
mente examinado, foi aprovado
por unanimidade. Em consequên-
cia a assembléia determinou e
simultâneamente homologou a no-
va recação do artigo 52, dos esta-
tutos sociais que ficou assim: Ar-
tigo 5º — O capital é de
Cr$ 1.000.000,00 0milhao de
cruzeiros) dividido em 100.000
(cem mil ações) ordinárias nomi-
nativas no valor de Gr$ 10,00 (dez
cruzeiros) cada uma. Como nin-
guém .mais desejasse fazer uso da
palavra o sr, .presidente 48-
ceu a incumbência, a presença dos
senhores .acionistas nas duas as-
sembléias. 4fosse la-
vrada a presente ataque depois
de lida e achada conforme vai de-
vidamente assinada —por todos os
presentes. .Certidão: Certificamos
que a presente. ata é cópia fiel da
original lavradas às folhas 22 ver-
80 23 6 .23 verso! do livro das atas
n. 1, da Condá S/A. Veículos e
Máquinas, com sede em Chapecó.
26 24 664 1974. .1
Seratin -Ennos Bºntaso, presidente.
Dr. João Valvite Paganella, 56-
tário,
Reconheço verdadeiras as firmas

indicadas 0 a seta (Maciel)
de meu uso, dou fé. Chapecó, 04 de
junho «de 1974. “Em testemunho:
. 3 verdade. Rivadávia de
Lima Maciel, 2º tabelião.

CERTIDÃO
Certifico que o original da pre-

sente foi arquivado sob n. 39.897,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Comercial
do Estado de Santa Catarina, em
Fiorianópolis, 11 de junho ce 1974,

Olírio Craz, pelo secretário ge-
ral.

(2741)

0

CIA, INDUSTRIAL DE ÓLEOS VE-
GETAIS MARAVILHA

C:G.C. n. 85.196.590/001
Ata n. 14 de assembléia geral ex-
30

Ans vinte e sete dias do mês de
abril, 0 ano de um mil novecentos
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e setenta e quatro, reuniram-se em do teor seguinte: Parecer do con-

segunda convocação, às 10 horas
em sua sede social, à Av. Presi-
dente Kennedy s/n., em Maravi-
1ha-SC, os acionistas da Cia. ITn-
dustrial de Óleos Vegetais Maravi-
Ilha, todos com direito a voto, co-
mo se verificou de suas assinatu-
ras no livro de presença de acio-
nistas. Assumiu a presidência dos
trabalhos, o sr. Deonubem Baldis-
sera, diretor-presidente da firma,
que convidou a mim, Nery Pelisari,
para servir como secretário. Cor
tituida a mesa, pediu o sr. presi-
dentefosse lido o edital de convo-
cação publicado no “Diário Oficial”
do Estado sob ns. 9.954, 9.955,
9.956 respectivamente, e cujo teor
é o seguinte: Convocação — Ficr
convidados os senhores acioni 3
desta sociedade para se reunirem
em assembléia1 extraordiná-
ria, a realizar-se no dia 27 de abril
de 1974, às 9 horas, em primeira
convocação, .e às 10 horas em se-
8 000 com qualquer
número de associados, em sua sedo
01  .5
s/n. em-850 3 6-
6 50 60
do dia: a) (Alteração4 495
estatutos sociais; bh) outros assun-
tos.de interêsse da sociedade. Ma-
ravilha, 13 de março de 1974. Ivo
Roman, diretor-comercial. Em se-
guida foi lida a proposta da dire-
toria, do seguinte teor: “Propost:
da 02 — Serhores acionis-
tas: Como é do conhecimento da
maioria dos acionistas desta so-
ciedade, esta diretoria está empe-
nhada-em conseguir uma conces-
são de serviço privado de rádio-
comunicações, conforme processo
n.B8234/73, em andamento, a
fim de atender melhor aos inte-
Tesses da emprêsa. Mas para que
referido processo seja aprovado,
há necessidade de que se faça
08 nos estatutos sociais do
sociedade, que nesse particular 6
omisso, o seguinte: a) -que 51% do
capital social, no mínimo, perten-
cerá sempre .a brasileiros: b) que
n administração ou gerência ca-
4 54 brasileiros, asse-
05 450predomi-
nantes; c) que o quadro 0 pessoal
será, sempre. constituido, 40 -
nos de 2/3 de trabalhadores 4-
sileiros. Por este motivo, Ppropo-
mos a esta assembléia as seguin-
tes alterações. estatutárias: 19)
Que seja dado ao artigo quinto. 4
8621nova redação: “Artigo
quinto: O capital social é de ...
Cr$ 1.200.000,00 (hum milhão
duzentos mil) cruzeiros), dividido
8 600.000 265 00-
20 ao portador, e ....
600 000 “ações “preferenciais, nomi-
nativas, ou ao portador, no valor
nominal de Cr$ 1.00 (hum crnzei-
rol;cada uma”, Parágrafo único:
“No mínimo 51% 6196 e um
por: cento) «do capital 501 deve
pertencer a brasileiros”. 2º) Que
seia dado ao artigo sexto a sesuin-
te nova redação: 65 5
“A diretoria será integrada Dor
três (3) diretores, todos —brasilei-
tos, acionistas ou não, e assistida
por um conselho fiscal. instituido
na forma destes estatutos”, Pará-
grafo único: “Não vode a direto-
Yin manter no quadro de empre-
gados da sociedade, 0 4
nacionalidade estrangeira, em nú-
10800 5060 a 1/3 (hum
terço): do total do quadro”, Esta a
proposta que levamos ao conheci-
mento e a apreciação dos9
ves.acibnistas, e que esperamos se-

ja aprovada “nesta assembléia.
Marávilha, 20: de abril de 1974
0 Baldissera, diretor-pro-
sidente; Tvo Roman, 60-00-
mercial; Alexandre Kasper, dire
tor-industrial. A seguir foi lido 0
parecer do conselho fiscal, que é

selho fiscal: Os abaixo assinados,
1 ; do conselho fiscal da Cia.
Industrial de Óleos Vegetais Ma-
ravilha, em reunião levada a efei-
to nesta data, tendo examinado
a proposta da sua diretoria, que
trata das alterações parciais dos
artigos quinto e sexto, dos estatu-
tos sociais, opinamos pela aprova-
ção da mesma. Maravilha, 22 de
abril de 1974, Manoel Cirne Lima,
João Jacob Mascarello, José Bor-
garo, Concluida a leitura dos do-
cunmentos acima, o senhor presi-
dente submeteu à discussão do
plenario a proposta da diretoria,
Como ninguém se manifestasse, foi
submetida à votação, sendo apro-
vada por unanimidade, ficando
portanto, os artigos quinto e sexto
dos estatutos sociais, com as re-
dações propostas pela "diretoria.
Como nada mais houvesse a tra-
tar, deixou o sr. presidente a pa-
lavra livre para quem dela quises-
se fazer uso. Como ninguém se
manifestasse, foi suspensa a ses-
são pelo. tempo necessário a la-
vratura da: presente ata. Reaberta

30 016541-
aprovada «pelos acionistas

presentes. Maravilha, 27 de abri
de 1974. (Ass.) Deonubem Baldis-
sera, Nery -5 Wladimir Al-
berto Roman, Manoel Cirne Lima,
Ivo Roman, João Jacob Mascarel-
lo, José Borgaro, Armando Albre-
eht, Cacildo Maldaner, Romano
Grando, Alexandre Kasper, Delson
José Roman, Domingo Gabardo e
Demétrio Bachinski. "Esta ata é
cópia fiel da lavrada a fls. 39v., a
41, do livro de atas n. 1. Maravi-
lha, 29 de abril de 1974. Deonu-
bem Baldisstra, presidente. Nery
Pelisari, secrétário.

onheço como verdadeiras as
2. fivmas assinaladas com esta seta
(Gartório Maravilha). Em teste-
munho; 'GRZL, da verdade. Ma-
ravilha, 30 de abril de 1974.
20208Lichks,
tábelia.

ne

000
0 4o original da pre-

566 foi arquivado sob n. 39.910.
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de. hoje.
Secretaria da Junta Comercial

Co Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 18 de, junho. de 1974,
0 Cruz, pelo secretário ge-

Tal.
(10173)

— EXTRAÇÃO E
REFINAÇÃO .DE óÓLEOS VEGE-

TAIS.S. A.

EXTRAFINO

0 83.314,997/001

Assembléia geral 620
EDITAL. DE CONVOCAÇÃO

São convocados .05 80
acionistas. desta companhia «para
se reunirem em 25«geral
extraordinária, a ter lugar em sua
sede provisória à rua Marechal
Bormann n. 1:148, Clube Chape-
coense/SC,, ro dia 27 de julho de
1974, às 15 horas, para  delibera-
rem sobre a seguinte

Ordem do dia
1 60 do capital social

autorizado de Cr$ 15:111.000,00 pa-
1a Cr$ 22.111.000,00,/sendo:
Cr$ —5:000.000,00 com recursos
oriundos da captação de incenti-
vos fiscais da lei estadual n. 4.425
de 18 de outubro de 1968; e, ....
Cr$ 2.000:000,00 mediante a subs-
Crição em moeda correrte nacio-
nal.

2) 04dos estatu-
tos -sociais.

Chapecó, SC, 10 de junho de
974,
Alcebiades —Sperandio, diretor

presidente — CPF 145.713 .319.

(3x1) (10198) 
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Ata da assembléia geral ordinária

Aos trinta dias do mês de abril
de mil novecentos e sebenta e qua-
tro, às dez horas, em sua sede so-
cial em Santa Cecília, Estado de
Santa Catarina, reuniram-se em
assembléia geral ordinária os acio-
nistas desta sociedade, em virtude
de convocação publicada no “Diá-
rio Oficial” do Estádo, por suas
edições ns. 9.966, 9.967 e 9.968, de
10, 15 e 16 de abril de 1974, bem
como pelo jornal “Diário D'Oeste”
da cidade de Caçador, por suas
edições ns. 397, 398 e 396, de 5, 6
e 9 de abril de 1974, respectiva-
mente. Abertos os trabalhos, avós
a verificação da presença da qua-
se totalidade dos acionistas repre-
sentando a maioria do capital so-
cial, consoante assinaturas cons-
tante do “livro de presença”, foi
aclamado para presidir a sessão o
acionista e diretor, senhor Nelson
Adolfo 8306 convidou 43
mim, José dos Santos Neto, para
secretariar os trabalhos, ao que
acedi. Em seguida, de ordem do

presidenta 7 - pro-
cedi 2 12 do edital de convo-
cação para a presente assembléia
geral ordinária, cujo teor é o se-
guinte: “Convocação: Fioam con-
vidados os senhores acionistas
45 503322
geral ordinária, à realizar-se em
sua sede social, em Santa Cecília,
Estado de Santa Catarina, às 10
(dez) horas, do dia 30 (trinta) de
abril de 1974, para deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia: a)
Leitura, discussão e aprovação do
relatório da diretoria, balanço ge-
ral e demonstrativo da conta de
lucros e perdas, relativo ao exer-
cício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1973; b) eleição dos mem-
bros do conselho fiscal; c) outros
assuntos de interesse da socieda-
de. Outrossim, acham-se à dispo-
sição dos senhores acionistas, na
sede social, os documentos a due
se refere o artigo 99, do deoreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940. Santa Cecília, 25 de0
de- 1974. (Ass.) Nelson Adolfo Bo-
net, Jovelino Jacomo Bonet e
Hermes Antônio Bonet, diretores”
Finda a leitura do edital acima,
o senhor presidente declarou es-
tar sobre a mesa todos os do-
cumentos a que se refere o artigo
99. do decreto-lei n 2,627, de 26 de
setembro de 194, ou seja, balanco
reral, conta de lucros e perdas,
060 4 482
e parecer o conselho fiscal, para
exame, discussão e aprovação pe-
los acionistas presentes. Houve
então006.
do exame dos documentos apre-
sentados, por parte dos acionistas,
vindo estes finalmente a declarar
que haviam analisado os referidos
documentos e eram de parecer
favorável quanto a sua anrovacão.
sem qualquer objecão ou restricão
Svubmetida a matéria à votacão.
verificou-se a sua anrovacão 0
unanimidade, com abstencão dos
imvedidos por lei. Aprovada que
ficou a prestação de contas da
diretoria, disse o senhor presiden-
te que caberia à assembléia dell-
berar sobre a destinação dos Iu-
cros postos à sua disposição. Com
a palavra o acionista senhor Adol.
fo Corrêa da Silva, propôs o mes-
mo fosse aquele luero de ......
08 2.250.690,61, transferido nara
a oonta “fundo para aumento de
capital”. Debatida a proposta, foi
a seguir submetida a Votação, ve-
rificando-se a sua aprovação por
unanimidade, Dando prossegui|-
mento aos trabalhos, o senhor
presidente passou ao item “bp” em

-1

. senhores
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pauta, que seria a eleição dos
membros do conselho fiscal. Nessa
oportunidade, pediu novamente àa
palavra o acionista senhor Adolfo
Corrêa da Silva, que propos pela
reeleição dos atuais membros do
conselho fiscal. Submetida a pro-
posta a votação, verificou-se a
sua aprovação por unanimidade,
permanecendo os senhores Edvino
Deboni, Luiz Pasini e Geraldo Sar-
tori, como membros efetivos e os

Gabriel Weiss, Romeu
Piazeta e Orlando Osvaldo Gut-
mann, como suplentes, com os
mesmos vencimentos do ano ante-
rior. Prosseguindo, o senhor pre-
sidente declarou definitivamente
aprovado o balanço e eleitos os
membros do conselho fiscal, tudo
de conformidade com a delibera-
ção tomada pela presente assem-
bléia geral ordinária. A seguir, o
senhor presidente concedeu a pa-
lavra a quem cela quisesse fazer
uso. Como ninguém se pronun-
ciasse, o senhor presidente agra-
deceu a presença de bodos, con-
gratulando-se pela forma como
decorreram os trabalhos. Nessa
ocasião —a sessão foi suspensa
pelo tempo necessário à lavratura
da presente ata. Reaberta a ses-
são, o senhor presidente solicitou
a mim, secretário, que procedesse
a leitura, finda a qual achada con-
forme e aprovada, o senhor pre-
sidente deu por encerrada a ses-
são. Eu, José dos Santos Netto,
servindo de secretário, também a
subscrevo. Santa Cecília, 30 de
abril de 1974. José dos Santos
Netto. (Ass.) Nelson Adolfo Bo-
net, presidente; Jovelino Jacomo
Bonetl, Hermes Antônio Bonet,
Wirtes Bonet da Silva, Adolfo Cor-
rêa da Silva, José dos Santos Net-
to. A presente é cópia fiel da ata
lavrada no livro próprio de atas
das assembléias gerais de “Indús-
trias Bonet S A. ”. Santa Cecilia,
80 de abril de 1974. José dos San.
tos Netto, secretário.
Reconheço a firma de José dos

Santos Netto, Curitiba, 28 de maio
de 1974. Em test. RV. da verdade.
Renato Volpi, 7º tabelião.

Certifico que é cópia fiel do que
consta às páginas 55 à 57 do li-
vro de atas da firma “Indústrias
Bonet S. A.”.
Certidão — Certifico que o origi-

nal da presente foi arquivado sob
n. 39.804, por despacho da Junta

do Estado, em sessão de
hoje.

Secretaria da Junta Comercial
do Fstado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 04 de junho de 1974

Olírio Cruz, p/secretário geral,

(2747)
0

COMPANHIA INDUSTRIAL CA.
TARINENSE DE TECELAGEM

CGCMF N. 86.046.398/001

Ata da assembléia geral ordinária

Aos trinta dias do mês de abril
de mil novecentos e setenta e
quatro, às 14 horas, na sede social,
à rua Jorge Lacerda n. 61, nesta
cidade de São Bento do Sul SC,
reuniram-se em assembléia geral
ordinária os acionistas da Cia.
Industrial Catarinense de Tece-
lagem, representando a totalidade
do capital social conforme se ve-
rifioa pelo livro de presença. De
conformidade com as disposições
estatutárias, assumiu a presidên-
cla o senhor Luiz Bork, diretor-
presidente da sociedade, que con-
vidou a mim, Eugênio E. Korovs-
kKy, para secretariar os trabalhos
O senhor presidente iniciando os
trabalhos solicitou a leitura do
edital de convocação regularmen
te publicado no “Diário Oficial”
do Estado, em suas edições de 01
04 e 08 do fluente mês 6 no jornal

“Tribuna da Serra”, editado nes-
ta cidade, em suas edições de OS,
16 e 23 de março próximo passa-
do, cujo teor 6 0 seguinte:
“Assembléia geral oridinária
Convocação. São convidados 908
senhores acionistas desta socie-
dade para a assembléia geral ordi-
nária que se realizará no dia 30
de abril de 1974, às 14 horas, na
sede social à rua Jorge Lacerda
n. 61, nesta cidade de São Bento
do Sul, com a seguinte ordem do
dia: 1º) Exame, discussão e apro-
vação do relatório da diretoria,
balanço geral, demonstração da
conta lucros e perdas e demais
documentos relacionados com 0
exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1973; 2º) eleição da
nova diretoria e membros do con-
selho fiscal, com a fixação das
respectivas remunerações; 890
outros assuntos de interesse so-
cial. Aviso — Encontram-se à dis-
posição dos senhores acionistas,
na sede social, para exame, os do-
cumentos a que se refere o artigo
99, do deoreto-lei n. 2.627, de ....
26.09.1940. São Bento do Sul, 12
de março de 1974. (Ass.)) Luiz
Bork, diretor-presidente”. Em se-
guida foram distribuidas cópias
do relatório da diretoria, balanço
geral, demonstração da conta lu-
cros e perdas, parecer do conselho
fiscal e demais documentos cor-
respondentes ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1973.
Após todos os documentos serem
amplamente0 0
aprovados sem restrições e com as
abstengões legais. Foi, 34
aprovada a indicação da diretoria
001pelo con.
selho fiscal, quanto ao destino da
importância de Cr$ 187.942,48 con-
signada no balanço geral na con-
ta lucros e perdas, consequente-
mente à disposição da assembiéia
geral, sendo desta maneira desti-
nada a importância de
08 99.670,00 para distribuição
aos acionistas em forma de divi-
dendos e a importância de ......
Cr$ 88.342,48 para aumento do ca-
pital social da sociedade, Dando
continuidade a ordem do dia, com
relação a eleição da nova diretoria
nara o período de 30.04.74 à
30.04.1977, foi proposto por um
acionista e anrovado  unanime-
mente pela assembléia geral, a
reeleição do senhor Luiz Bork,
para diretor-presidente, da senho-
ra Cacilda Griseldis Bork, para
diretora-gerente e do senhor
Luiz Antônio Bork, para 460-
técnico, percebendo mensalmente
9 diretor-presidente Cr$ 15.000,00,
a diretora-gerente Cr$ 4.000,00 e o
diretor-técnico Cr$ 5.300,00, com
vigência a partir de 1º de maio de
1974. Reeleitos também os senho-
8 00  ..
820para
membros efetivos do conselho fis
cal e os senhores Bento Garcia,
Alvaro Weiss e Evaldo Jungton,
Para suplentes, com a remunera-.
ção de Cr$ 20,00 por reunião que
participarem. Diante dos resulta-
dos apresentados, foram todos os
membros eleitos, diretoria e con-
101 4em-
05524085 98 5520.
gos. Finda a matéria da ordem do
dia, facultada a palavra não ha-
vendo manifestações o senhor
presidente

—

encerrando os traba-
lhos, “suspendeu 2 reunião pelo
tempo necessário a lavratura da
presente ata. Reaberta à reunião,
após a ata ser lida, discutida eaprovada por unanimidade é assi-nada pela mesa e acionistas.
(ASS) Luiz Bork, presidente; Eu
gênio E. Korovsky, Secretário;
Luiz Bork, Cacilda Griseldis Bork
Arthur Bork, Luiz Antônio Bork,
Júlio Cesar Bork, Milton 1 e
Eugênio E. Korovsky. 60
com o original lavrado às folhas

27-6-74

. 27 e 28, do livro n. 2, de atas
de assembléia geral. São Bento do
Sul, 30 de abril de 1974. Luiz
Bork, presidente. Eugênio E. Ko-
rovsky, seoretário.
Reconheço as firmas indicadas

com a seta de meu uso, do que
dou fé. São Bento do Sul, 22 de
maio de 1974. Em test. EJD. da
verdade. Ernesto J, Diener, oficial
maior.

Certidão — Certifico que o origi-
nal da presente foi arquivado sob
n. 39.826, por despacho da Junta
Comercial do Estado, em sessão
de hoje.

Secretaria da Junta Comercial
do Estado de Santa Cabarina, em
Florianópolis, 04 de junho de 1974,
00 050 geral.

(10.164)
—O—

HEGÍNIO ANDREAZZA ADMI-
NISTRADORA S. A.

CGC 82.793.79970001

ATA N. 2

Ata da assembléia geral ordinária

A trinta de abril de mil nove-
centos e sebenta e quatro, às nove
horas, à rua Frei Gabriel, 13, nesta
cikade, presentes mais de dois
terços do capital social, o presi-
dente, de acordo com os estatutos,
sr. Hegínio Andreazza, nomeou à
mimNair Maria Rossi Andreazza,
secretária e determinou que lesse
o edital de convocação, como se-
gue: Convidamos os srs. aclonis-
tas desta sociedade para compa-
recer à assembléia geral ordiná-
ria, a realizar-se às nove horas
do dia trinta de abril de mil no-
vecentos e setenta e quatro, em
Sua sede social, sita à rua Frei
Gabriel, 13, na cidade de Lages,
neste Estado, para deliberar sobre
a seguinte ordem do dia: a) exa-
me e aprovação do balanço, con-
tas de lucros e perdas, relatório
da diretoria e parecer do conse-
lho fiscal, referente ao exercício
de 1973; b) eleição 408 membros
do conselho fiscal e fixação dos
seus honorários; cd) remuneração
da diretoria; d) outros assuntos
de interesse social. Está publioa-
do 0 D.O.E. de ns. 9.937, 9.938
e 9.939 (nove mil novecentos e
trinta e seis à trinta e nove), nos
dias vinte e oito de fevereiro, pri.
meiro e quatro de março do ano
de mil novecentos e setenta e
quatro e na Gazeta de Lages de
ns. 102, 103 e 104 (cento e dois a
cento e0 nos dias vinte
e quatro de fevereiro três e dez de
março do ano de mil novecentos
e setenta e quatro. Assuntos: Pela
ordem do edital foram aprresen-
tados, discutidos e votados, como
seguem: a) Aprovado por una-
nimidade; b) reeleitos por una.
nimidade, como efetivos os 808.
810 . 0198976019
comerciante, Wilson Venturella,
CPF: 133523699, industrial; Amélio
Nercolini, CPF 003956179, advoga-
do, como suplentes os srs. Adilson
Fernandes, CPF (009835279. Antô-
nio Carlos Koerich, CPF. 138124089
e Ary Waltrick Filho, CPF ......
105978599, comerciante, bodos bra-
Sileiros e residentes nesta cidade,
À aprovada a remuneração de
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros),
Para cada membro, por sessão ou
30 2 4 0824 o)
00 0
0908 0 presidente, o teto admi-
tido pela legislação

—

do imposto
de renda, que será rateada entre
os diretores, em reunião da direto.
ria. Aprovação unânime; d) não
houve manifestação dos aclonis-
tas. Encerramento: o sr. presi-
dente comunicou que seria encer-
ado 0 10 presença,  4.

01 (hum) verso, com a sua assi-
natura e à minha, secretária. sus- 
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030 pelo tempo
necessário a lavratura da ata.
Reaberta a reunião, foi a mesma
lida e aprovada, e vai assinada
pelo presidente, por mim secre-
tária e pelos demais acionistas
presentes Dela serão tiradas có-
pias datilografadas para os fins
legais. Ressalvo a rasura da pág.
12. Declaramos que a presente é
cópia fiel do constante às páginas
11 (verso), 12 e 12 (verso), do li-
vro de atas n. 01, da firma Hegí-
nio Andreazza Administradora
S. À. Lages, 30 de abril de 1974.
Hegínio Andreazza e Nair Maria
Rossi Antireazza,

Autenticação: Certifico, que à
presente cópia está lgual ao origi-
nal que me foi apresentada e con-
ferida; dou fé. Lages, 10 de maio
de 1974. Lúcia Regina Arruda Ne-
ves, tabeliãa.
Reconheço verdadeiras as letras

€ assinaturas de: Hegínio A3-
dreazza e Nair Maria Rossl An-
dreazza, dou fé. Lages, 14 de maio.
de 1974. Em test. JAG. da verdade.
José Arlindo Gerente, oficial
maior.

Certidão — Certifico que o origi-
nal da presente foi arquivado sob
n. 39.912, por despacho da Junta
Comercial do Estado, em sessão de
hoje.

Secretaria da Junta Comercial
do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 18 de junho de 1974.

Olírio Cruz, p/secretário geral.
(10.162)

-0

00S. A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

0 85.605.8807001

Ata da 4 22 geral
ordinária

Aos cinco dias do mês de março
de hum mil novecentos e setenta
e quatro, às nove horas, em sua
sede social, à Praça Dr. Heroílio
Luz n. 109, conj. 3, na cidade de
60 0 80 4 68
Catarina, reuniram-se em assem-
bléia geral ordinária, os acionistas
da Madeireira Pinhalão S. A. —
Ind. e Com, representando a
maioria do capital social, confor-
me prova o livro de presença de
acionistas, De acordo com os es-
tatutos sociais, assumiu a presi-
dência 0 sr. dr. Antônio Ilson Pi-
840 0-4 4 so-
16446 4convidou a mim, Fer-
nando Lorena Petters, para secre-
0.04a mesa
e aberta a sessão O sr, presidonte
declarou legalmente instalada 4
assembléia geral ordinária, que
fora convocada por editais no
“Diário Oficial” do Estado de San-
ta Catarina, edições ns. 9.926,
9.927 e 9.928, de 11, 12 e 13 de fe-
vereiro do0 em curso, e no jor-
nal “Traço de União” desta cidade
edições de 09, 16 e 23 de feverei.
ro do corrente ano, editais estes
que por solicitação do sr. presi-
dente, foram lidos aos presentes
e cujo teor é o seguinte: Madeirei-
ra Pinhalão S, A. — Ind. e Com.
6  85.605.830/001 =
5 810
Convocação, Convidamos os se-
nhores acionistas desta sociedade
a se reunirem em assembléia ge-
ral ordinária, no dia 5 (cinco) de
março de 1974, às 9,00 horas, na
sede social, à Praça Dr. Hercílio
Luz n. 109, conj. 3, na cidade de
Pôrto União, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia: a)
Exame, discussão e votação do re.
latório da diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros
e perdas, parecer do conselho fis-
cal e demais contas relativas ao
exercício de 1973: b) eleição dos
membros efetivos e suplentes do

conselho fiscal, com fixação da
remuneração dos mesmos; cc)
outros assuntos de Interesse social.
Aviso —-5 05
dos senhores acionistas os dor
cumentos a que se refere 0 .
99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940. Pôrto União,
30 de janeiro de 1974. Diretor-pre-
sidente: Dr. Antônio 110 Pigat-
to, CPF' 004260089. O sr. presiden-
te declarou que ia,passar à ordem
do dia constantes dos menciona-
dos editais, submetendo à apre-
ciação dos srs. acionistas, o rela-
tório da diretoria, balanço geral,
demonstração da conta lucros 6
perdas e parecer do conselho fis-
cal, relativo ao exercício social de
1973. Solicitando a mim seoretá-
rio60a leitura do in-
teiro teor de tais documentos
Examinada a matéria pelos acio-
nistas e constatada a exatidão das
contas apresentadas, foi aprovada
0 unanimidade, tendo0
de votar os legalmente impedidos.
5o sr. presidente informou

da necessidade de se dar cestino
do lucro à disposicão da assem.
bléia, na importância de .......,
Cr$  1.431.820.00 0 milhão
auatrocentos e trinta e um mil e
oitocentos e vinte cruzeiros), refe-
rente ao exercício de 1973. Anós
exame, por unanimidade de votos
ficou deliberado que seriam dis-
0 20 00-
10às suas ações ......
Cr$ 5000%0,00 (quinhentos mil
cruzeiros) e Cr$ 931.820,00 (nove-
centos e trinta e um mil e oito-
centos e vinte oruzeiros) seriam
levados à conta fundo para au-
mento de capital, Prosseguindo
nos trabalhos o sr. presidente co-
munica que o item 2% refere-se
a eleição dos membros efetivos e
suplentes do conselho fiscal, bem
como. fixação dos respectivos ho-
0410 2 00 4 1974,
Pede a palavra o acionista Onofre
Pigatto e pede & reeleição dos srs.
Waldir Lemos de Camargo, brasi-
leiro, casado, funcionário Público,
CPF n. 955219639, título de eleitor
n. 772, da 25º Zona Eleitoral, re-
sidente e domiciliado à rua Sete
de Setembro, s/n, na cidade de
Pôrto União, Estado de Santa
3 0 Bonato,
brasileiro. casado, industrial, CPF
n. 124739959, título de eleitor n.
3.825, da 101º Zona Eleitoral, resi-
dente e domiciliado na cidade de
Mangueirinha, Estado do Paraná
e dr. Taroísio Henrich, brasileiro.
casado, engenheiro civil, CPF n
010762229, título de eleitor n. 9.032
da 4º Zona Eleitoral, residente edomicitiado à rua Barão do Cerro
Azul n. 440, na cidade de União da
Vitória, Estado 40 Paraná, para
membros efetivos do conselho fis-
cal e os srs. Arlindo Henrich, bra-
sileiro, casado, do comércio, CPF
n. 076889459, título de eleitor .
25787 4 258 70 Eleitoral, resi-
dente e domiciliado 8 rua José
Boiteux, s/n, na cidade de Pôrto
União, Estado de Santa Catarina;
010 1. brasileiro,
casado, industrial, CPF n. ......
121002699, título de eleitor n 7.215
da 258 20 Eleitoral, residente edomiciliado à rua Sete de Setem-.
bro n12 na cidade de Pôrbo
União, Estado de Santa Catarina,
e Altair Wiese, brasileiro, casado,
industrial, CPF n 121022709, títu-
lo de eleitor n. 13.463, da, 13º Zona
Eleitoral, residente e domiciliado
na cidade de Palmas, Estado do
Paraná, para0 suplentes
do conselho fiscal, para o exer-
oicio de 1974, com os honorários de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) vara
cada membro, por sessão reali-
zada. Após exame, foi a mesma
aprovada por unanimidade. Em
seguida o sr. presidente esclareceu
que o item terceiro da ordem do

-maioria do capital social,

dia é para outros assuntos de in-
teresse 8011 400 11-
vre a palavra. E, como ninguém
dela usou e nada mais houvesse,
a tratar, deu O sr. presidente por
encerrado a presente assembléia
geral ordinária, solicitando que
fosse lavrada a presente atz, que
depois de lida e achada confor-
me, val por todos assinada. (Ass.)
60 10 20 Helena
Pereira0 00
Aristides02 Palmyra
65 João Edgar Pigatto, Luiz
Henrique Parigot de Souza, Osval.
do Castro. Atesto ser a presente,
6121 do livro
nróprio, fls. 21 e 22, Pôrto União
SC, 05 de marco de 1974. Fernan-
do Lorena Petters, secretário.
Autenticacão — Certifico que a

presente cópia, confere com o ori-
ginal que me fol apresentado, da
ata da firma Madeireira Pinhalão
S. A. Indústria e Comércio, às fis.
21 e 22. Pôrto União, 23 de abril
de 1974. Cleide Costa Benghf, 2º
.
Reconheço verdadeira a firma

assinalada coma seba devidamen-
te rubricada com meu uso, e dou
fé. Pôrto União, 23 de abril de
1974 Em test. CCB. da verdade.
Cleide Costa Benghi, 2º tabeliã.

Certidão — Certifico que o origi-
nal da nresente foi arquivado sob
n. 39.781. por despacho da Junta
01 do Estado, em sessão de
ole.
Secretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em
Florianóvolis, 28 de maio de 1974.

Olírio Cruz, p/secretário geral.
(2756)

-0

041-
TO S. A.

C.G.C.M.F. 85.600.666/001

Ata da quinta assembléia geral or-
dinária

Aos cinco dias do mês de março4 106 setenta equatro, às quinze horas em sua se-
de social. à Praca Dr. Hercílio Luz,
109. na cidade de Porto União. Es-
tado de Santa Catarina, reuniram-
se em assembléia geral ordinária,
os acionistas da Madeireira Bap-
tista Pigatto S. A.40

conformeprova o livro de presenca. de acio-nistas. De acordo com os estatu-
tos sociais, assumiu a presidência
o sr. Onofre Pigatto, diretor-presi-
dente da sociedade, que convidou
a mim, Jurandir Lorena Petters,para 60 0assim
à mesa e aberta a sessão, o sr.
presidente declarou, 12
instalada a assembléia geral ordi-
nária, que fora convocada por edi-tais, no “Diário Oficial” da Estado
de Santa Catarina, edicões ns. ..9926, 99297 e 9928, de 11, 12 e 13 defevereiro do ano em Curso, e nojornal “Traço de União" desta 01-dade, edições de 09, 16 e 23 de fe-vereiro do corrente ano, editais
estes que por solicitação do sr, pre-
8142 010 208 presentese eujo teor é o seguinte: Madeirel-ra Baptista Pigatto 8. A. .0.0M.F.  85.600.666/001. Assembléiageral ordinária. Convocação. Con-vidamos

—

os senhores acionistasdesta sociedade a se reunirem emassembléia geral ordinária, no dia
5 0060 de março de 1974 8 ...
15,00 horas na sede social à Praça
Dr, Hercílio Luz, n. 109 00
3, na cidade de Porto União para
deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia: a) Exame, discussão
e votação do relatório da direto-
ria, balanço geral, demonstração
da conta de lucros e perdas, pare-
cer do conselho fiscal e demais
contas relativas ao exercício de
19738. b) Eleição dos membros sfe-

tivos e suplentes do conselho fiscal
com fixação da remuneração dos
mesmos. c) Outros assuntos de in-
teresse soclal. Aviso: Acham-se à
disposição dos senhores acionistas
os documentos a que se refere o
art. 99, do dºcreto-lei nº 2627 de
28 4 setembro de 1940. Porto
União, 30 de janeiro de 1974. Di-
retor-presidente — Onofre Pigat-
to — CPF, 010266079. O sr. presi-
dente declarou aque ia nassar a or-
dem do dia. constante dos mencio-
nados editais, submetendo à apre-
cincão dos srs. acionistas. o rela-
tório da diretoria, balanco geral,
demonstracão da conta de lucros
e perdas e parecer do conselho fis-
641. relativos 20 exercício social de
1973. solicitando a mim, secretá-
rio due procedesse a leitura do
inteiro teor de tais documentos.
Examinada a matéria pelos aclo-
nistas e constatada a exatidão das
contas apresentadas foi nrovada
por unanimidade, tendo deixado de
votar os legalmente3405 A
seguir, o sr. presidente informou
da mecessidade de se dar destino
do 60 00 4 assem-
hláta. na6 2
08 70.997 98 7861 0-
centos e noventa e sete781708
606 seis centavos) referen-

te 10 80 4 1973 Anós exa-
mo. nor unanimidade de votns 1
em deliberado 16 51-
105 9085 acionistas 00010-
11
8 50 00 01 em

78108 6 08 920 907 04 61.
18 6 -4 e sete -
76108 6 6 e veis centavos)
seriam levados à ennta fundo nara
anmento de canital, 0580
758 nº er, -6 co-
4 01 o item 2º. refere-se à
818160 dos membros efetivos 6 8-
plentes do comselho fiscal, bem co-
mo. fixacão dos respectivos. hono-
rários para o exercício de 1974.
Pede a palavra o acionista Aristi-
des Pigatto. e nede à reeleicão dos
srs. dr. Luiz Henrique Parigot de
Souza, brasileiro. casado. envenheil-
ro civil, CPF . 145667539.10
eleitor n. 5989 da la. Zona. Kleito-
ral, residente e domiciliado à rua
Carlos de Carvalho. nº 2015 na ci-
dade de Curitiba, Estado do Para-
ná: Waldir Lemos de Camargo,
brasileiro. casado. funcionário pú-
blico, CPF. n. 055219639, título de
eleitor nm. 772, da 25a. Zona. Eleito- -
ral, residente e domiciliado à rua
Sete de Setembro s. n. na cidade
de Porto União Estado de Santa
Catarina e o dr. Tarcisio Henrich
brasileiro, casado, engenheiro ci-
vil, CPF n. 019762229,0 6
eleitor n 9032, da 4a. Zona Eleito-
ral, residente e domiciliado à rua
Barão do Cerro Azúl, n. 440, na
cidade de União da Vitória, Esta-
do do Paraná, para membros efe-
tivos do consellio fiscal, e os srs.
Augustinho Bonatto. brasileiro, ca-
sado, industrial, CPF n. 124739959,
título de eleitor n. 3825, da 101º
Zona Eleitoral, residente e domi-
ciliado em Mangueirinha, Estado
do Paraná: Arlindo Henrich, bra-
sileiro, casado, do comércio, CPF
n. 076889459, título de eleitor .
2087, da 25a. Zona Eleitoral, resi-
dente e domiciliado à rua José
Boileux, s. m, na cidade de Porto
União, Estado de Santa Catarina
e Getúlio T. Telck, brasileiro, casa-
do, industrial, CPF n. 121002699,
título de eleitor n. 71215, da 25a.
Zona Eleitoral, residente e domi-
ciliado à rua Sete de Setembro, n.
148, na cidade de Porto União, Es-
tado de Santa Catarina, para mem-
bros suplentes do conselho fiscal,
para o exercício de 1974, com os
honorários de Cr$ 100,00 (cem cru-
Zeiros), para cada membro, por
sessão realizada. Após exame, foi
à mesma aprovada por unanimida-
de. Em seguida o sr. presidente es-
Clarece que o item terceiro da or- 
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dem do dia é para outros assuntos

de interesse social, deixando então

livre a palavra. E como ninguém

dela usou e nada mais houvesse 4

tratar deu o sr. presidente por en-

cerrado a presente a -

ral ordinária .solicitando que fosse

Inyrada a presente ata, que, depois

de lida e achada conforme, vai por

todos assinada. (a.) Aristides Pi--

gatto. Onofre Pigatto. Altair Wi

se. Maria Palmyra Petters. Braun

ra Pigatto. Yolanda Pigatto. L a

Pioatto. Jurandir Lorena Petters.

Cirene Pitatto Wiese. Luiz Henii-

0 Parigot de Souza Atesto ser a

presente. cópia autêntica extraída

do livro próprio, fls. 20, 21 e 22.

Porto União. SO. 05 de marco de

1074. XFunurandir Lorena Petters, se-

cretário.

Reconheco verdadeira a firma

assinaladas com a seta devidamen-

te rubricada com meu vºso, 6 dou

fá. Porto União. 23 de marco de

1974. Em test.: CMCB. da verdade.

Cleide M. Costa 307 tabeliã.

Reconheco a exatidão da trans-

cricão da ata da 52. assembléia ge-

ral ordinária da Madeireira Bapn-

20 8 4 4 05.03.74 às

18. 20. 21 6 22. 0 -0 6 62-

de e dou fé. En. Cleide Costa Ben-

mhi, 2a. tabeliÃ.
CERTIDÃO

0 ue o original da pre-

sente 01 aravivado sob n. 39.726.

nor desnacho da Junta 06

do Fstado, em sessão de hoje. .

Serretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em

Florianópolis. 28 de maio de 1974.

00 Cruz, pelo secretário ge-

ral.

255811

11172

(2752)
0

6446 VERDE 8. A.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC.MF. 83 305.078

Ata da assembléia geral ordinária

Aos vinte e sete dias do mês de

abril «de mil, novecentos e setonta

e duatro. às nove horas. na sede

801 4 65 Barriga Verde S.A.
— Tnd. e Com, à vua São Pedro,
908. em Chapecó, Santa Catarina,

reuniram-se em assembléia geral

ordinária. os acionistas cujas assl-

naturas constam do livro de pre-

sença. Havendo o sr. diretor Ar-

cizo Barbieri verificado que se

encontravam presentes acionistas
renresentando mais de dois terços
do. canital social. declarou aberta
a sessão. Foi indicado para presi-
dir a assembléia o sr. Arcizo Bar-
bieri que, agradecendo 20
e assumindo as65 4 presi-
dência. convidou o sr. Umberto De
Toni nara secretário. Uma vez
constituída. a mesa. determinou o
sr. presidente fosse 10 0 40
que trata o decreto-lei 2.627. publi-
cado no “Diário Oficial” do Estado
dos dias 13, 15 e 19 de março de
1974, bem como o edital de convo-
cacão publicado no mesmo diário
dos dias 10, 15. e 17 de abril de
1974 e no jornal local “Folha do
Oeste”, dos dias 6, 13 e 20 4 85
de 1974, nos seguintes termos: Ra-
ções Barriga Vêrde S. A.. e
0. 60.7 . 83.305.078. 48-
8 geral ordinária. Edital de
convocação Convocamos os senho-
res acionistas para a assembléia
geral ordinária aue se realizará dia
27 de abril de 1974, às nove horas,
na sede social, à rua São Pedro,
298, em. Chapecó 80.5 para deli-
berarem sobre 2 seguinte ordem do
dia: a) Apreciação do relatório da
diretoria, balanço 8660 e
perdas e parecer: do conselho fis-
cal, relativos ao exerce social
encerrado em 31 de dezembro de
1973. b) Destinacão 4905 lucros “à
disposicão da a. o Elei-
cão do .conselho fiscal 2 5
e fixação de 585 100.0.

DIÁRIO

Outros assuntos de interesse social.
Chapecó, 27 de março de 1974. Ar-

0 Barbierl, divetor. Terminada a

leitura do edital de convocação, o

sr. presidente submeteu à-

cão dos presentes o relatório da

diretoria o60 geral. nº de-

monstracão da conta de 06108 7

perdas. tudo relativo ao exercício

social encerrado em 31 de dezem-

bro de 1973 poem como n 79803

do conselho fiscal favorável à
anrovacão dos sunracitados docu-

mentos. os 01418 14 do conheci-
mento dos senhores acionistas. vis-

to como permaneceram à sua dis-
nposicão na sede social, tendo sido
o balanco geral publicado no “Diá-
rio Oficial” do Estado 97 dia 18
4 marco de 1974, 6 01 10-
cal “Folha do Oeste”, do dia 06 de
abril de 1974. A seguir o sr:2-
sidente pôs em discussão os refe-
ridos. documentos, submetendo-os,
logo após, à votação, tendo-se ve-
40 a sua aprovação por una-
nimidade, abstendo-se de votar OS
legalmente impedidos. Em prosse-
guimento o sr. presidente solicitou
aos senhores acionistas due se pro-

nunciassom 40 44 destina-
cão dos 608 150 4 as-
sembléia. no montante de
08 1008 781.21 A assembléia de-
0 16 esses lucros fossem

levados à conta de fundo nara au-
manta de1. 3 imediato o sr.
presidente nassou no item “b” da
ordem do dia a fim de aque se pro-
cedesse 10 dos membros .do
conselho fiscal e respectivos .su-
6 6 8 1055fixados os
sous vencimentos Foram eleitos
4 046 titulares os senho-
res Heitor Pasauatotto, brasileiro,
casado, comerciante, natural de
Guaporé, Rio Grande do Sul, nas-
cido em 20.07.1925, filho de Luiz
Pnsqualotto e de Natalina Pasqua-
lotto, portador do título de eleitor
n. 2109, da 35º Zona Eleitoral «de
Chapecó — SC, CPF. n. 003118719,
residente à Av. Getúlio Vargas,
2582, em Chapecó — SC; Lucrésio
Sandrini., brasileiro, casado, ban-
cário. natural de Orleans — SC,
nascido em 19.01.1935, filho de Sa-
muel Sandrini e de Judith Bonette
Sandrini, portador do título de
eleitor n. 21976, da 35º Zona Elei-
toral de Chapecó — SC, CPF. n.
003467139, residente à rua Barão
do Rio Branco, s. n., em Chapecó
— SC; Thomaz Morandini, brasi-
leiro, casado, comerciante, natural
de Lagoa Vermelha, RS, nascido
em 12.06.1921, filho de Francisco
Morandini e de Alice Vielro, por-
tador do título de eleitor n. ....
3948, da 35º Zona Eleitoral de Cha-
6 — SC, CPF n. 132104089, resi-
dente à rua Mar. Bormann, s. 0..
na qualidade de suplentes do
conselho fiscal foram eleitos OS
senhores Sereno Silvano Soprana,
brasileiro, casado, comerciante, na-
tural de Farroupilha — RS, nas-
cido em 14.11.1919, filho de Silvi-
no Soprana e de Clorinha Chiele
Soprana, portador do titulo de
eleitor n. 1071, da 35º Zona Elei-
toral de Chapecó — SC, CPF n.
00312739, residente à rua Getúlio
Vargas, s.n., em Chapecó — SC;
1 2 brasileiro, casado,
técnico em contabilidade, natural
de Nova Prata — RS, nascido em
21.09.1929, filho de Caetano Za-
nin e de Aurora Stella Zanin, por-
tador da carteira de identidade n.
97.282, expedida 0 50 4
Identificação do Estado de Santa
Catarina, CPF n. 1065681979, resi-
dente à rua Mar. Bormann, 1014,
em Chapecó — SC; Nauro Granel-
la, brasileiro, casado, técnico em
contabilidade, natural de Erechim
— 80 em 25.02.1932, fi-
lho de Vitório Granella e de Ma-
1 56 00 4 Carbtei-
ra de Identidade n. 2554, expedida
pelo Departamento de Polícia Ci-
vil — Tnstituto de Identificação do

no

OFICIAL

Rio Grande do Sul, CPF n.

106563679, 12 14 São Pe-

dro, 98, em Chapecó — SC. Ficou

estabelecido aque os membros do

010 10 4  -
0 4 Cr$ 20,00 (vinte
cruzeiros) por reunião. Foram, a

semuir, tratados diversos assuntos

de interesse social depois do due,
nada mais havendo a tratar, O sr.
presidente declarou suspensa a
sessão pelo tempo necessário à la-
vratura da presente ata, que devi-
damente aprovada, vai assinada

por todos os presentes, Arcizo Bar-

bieri, presidente. Umberto De To-

ni, secretário. Declaramos due 4

presente ata é cópia fiel da que

foi copiada a fls. 11 e 12 do livro

de atas n. 2. Chapecó, 27 de abril

de 1974. Arcizo Barbieri, 6-

te. Umberto De Toni, secretário.

Reconheço verdadeiras as firmas

indicadas com a seta do meu uso

e dou fé. Chapecó, 29 de maio de

1974. Em test. ILP. da verdade,

Bel.0 10 Porto, 1º tabelião

de Notas.
Edison da Silva Jardim, tabelião.

AUTENTICAÇÃO

Certifico —que a presente cópia
confere com o original, que me foi
apresentado, e dou fé. Chapecó,
SC. em 29 de maio de 1974. Em

testemunho ILP. da verdade. Bel.

Ilvano Loss Porto, 1º tabelião.

CERTIDÃO

Certifico que o original da pre-
sente foi arquivado sob n. 39816,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Comercial
do Estado de 'Santa Catarina, em

Florianópolis, 04 de junho de
1974.

Olívio Cruz, pelo seeretário ge-
ral. :

(2753)
oras:

FUNDIÇÃO TUPY S. A.

Empresa de capital aberto —
GEMEC-RCA-200/74/024

0.6.0. n. 84.683.374/001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia geral extraordinária

São convidados .os senhores aclo-
nistas desta sociedade para a as-
862 61 6042 a
realizar-se às 10 (dem) horas do
dia 12 04076 40 4 1974. 2
sede social à rua06
n. 8.400, distrito de Bon Vista, em
30— SC. pars deliberarem
sobre a seguinte

Ordem do dia

1. 460 4 proposta da
diretoria, com parecer favorável
do conselho Tiscal. para elevação
do atual capital social de'
8 100.000.0980 00 0 milhões
de cruzeiros), para 3
8  130.000.000.00 660 6 t' a
milhões de cruzeiros). mediante
subserição pública, pelo valor no-
. 000 a um aàu-
mento «de 86% em relação ao atual
capital social,

2. Aprovação de contratação de
empréstimo junto à Finep e autori-
zação para conceder as competen-
tos garantias.

3. Assuntos diversos de interes-
se da sociedade.

Joinville, 25 de junko de 1974.
Dr. H. Dieter Sehm'dt. nresiden-

te.
31 (10262)

27-6-74

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
DO ESTADO DE SANTA CATARI-

NA

Assembléia geral extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina, de con-

formidade com que dispõem os es-

tatutos sociais, bem como a legis-

lacão sindical vigente, convoca to-

dos os seus membros do conselho

42 representantes an se fazerem

pretentes à assembléia geral ex-

traordinária, a ser realizada no

dia 10 de julho de 1974, na sede da

Federação sita à Rodovia Leoberto
Leal, s. . — Bairro Agronômica

— Fpolis., em primeira 0040

às 10 horas, eom maioria legal, ou

em segunda e última 60002640

040 uma hora

após. no mesmo dia e loeal, para

tomarem conhecimento e delibera-

rem sobre a seguinte

Ordem de dia

1. Apresentação, 488850 6

votação de prestação de contas e

relatório de atividades da Federa-

cão da Agricultura do Fistado de

Santa Catarina, referente ao pe-

ríodo de 1º de janeiro a 10 de julho

de 1974, com pareeer do conselho

fiscal.

2. "Outros assuntos de interesse

da classe representada.

695 25 2 junho de

1974.

Luiz -Osvaldão, D'Acampora, presi-

dente em exerrfício.

(10249)

NE

0040 6 RE-

40 0 ÓLEOS VEGE-
TAIS 5. À.

0 83.314.997/001

Assembléia

—

geral ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São

—

convocados OS senhores

acionistas desta companhia para

se reunirem em .assembléia geral

ordinária, a realizar-se DO dia 27

de julho de 1974, às 14 horas, na

sede provisória sita à rua Mare-

chal Bormann n 1148, Clube Cha-

pecoense, nesta cidade de 747

có, Estado de Santa Catarina, com

a seguinte

Ordem do dia

1) Leitura, discussão e votação

geral, demonstração da conta —de

lucros & perdas e parecer do con-

selho fiscal, relativos ao exercício

encerrado em 31 de março de

1974.

2) Eleição dos membros do con-

selho fiscal, para o próximo man-

dato, bem como a fixação da res-

pectiva remuneração.

3) Preenchimento de cargo vago

na diretoria.

Aviso

Acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas, na sede social,
os! documentos a que se refere o
artigo 99 do decreto lei 2.627 4
26 de setembro de 19840.

8.. 10 4 junho de
1974.
1 80 60

— CPF. 145.713.319.

(3x1)
(3 x 2)

(18199) 
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